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+ 'Zé,' EDITORIAL -

Segundo o Inquérito a Museus e Núcleos Arqueológicos recentemente realizado no
âmbito do protocolo estabelecido entre o Instituto Português de Museus e o Observatório
. das Actividades Culturais (associação formada por elementos do Ministério da Cultura,
do Instituto de Ciências Sociais da Universidade de Lisboa e do Instituto N aciona! de
Estatística) são perto de sete centenas o número de museus existentes no nosso país,

quer sejam de propriedade estatal, municipal, particular ou da Igreja.
Lugares da memória, sediados na sua esmagadora maioria em edifícios antigos de

I valor patrimonial (só a partir de meados do século passado se tomaria prática usual
a construção de edifícios para fins museológicos), os museus desempenham um

I papel primordial no contado das sociedades com essa mesma memória, não só

pelos núcleos que encerram mas por constituírem, eles próprios, testemunhos
históricos não menos importantes. Nesta perspectiva, as intervenções que possam

I sofrer, resultantes da necessidade de adaptação da sua morfologia a programas
J funcionais específicos, constituem intervenções patrimoniais de inegável valor.

Dos muitos exemplos que poderíamos divulgar, escolhemos para este número da revista
três intervenções empreendidas por entidades diferentes: Museu Nacional de Machado
de Castro em Coimbra (tutelado pelo I.P .M.), Museu Arqueológico e Lapidar Infante
D. Henrique em Faro (de propriedade municipal), e Museu Calouste Gulbenkian
(pertencente à fundação homónima) sendo este último, dos exemplos por nós
escolhidos, o único instalado em edifício construído especificamente para esse fim.

Com o número anterior femou-se um ciclo de três anos de publicação da Pedra & Cal.
A sua existência só foi possível graças ao trabalho voluntário do conselho de redacção
e, em especial, de todos os colaboradores que asseguraram a qualidade da revista.

Lisboa, Dezembro de 2001

~~d~~c:c
I I

Teresa Campos Coelho
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Salon du Patrimoine CulturE Exmg, Sr, Oirfrtof

Já na sua 7.1 edição, o Salão do Patri-
mónio Cultural realizou-se no Car-
rousel do Louvre, em Paris, entre 8 e
11 de Novembro 2001. Tendo este ano
como tema "O Património Militar",
reuniu 220 expositores de diversas
áreas relacionadas com a conservação,
o restauro e a valorização do patri-
mónio móvel e imóvel. Qualquer vi-
sitante da cidade de Paris, na primeira
quinzena de Novembro, facilmente
dava conta do acontecimento, tal foi a
campanha montada para publicitar
este Salão.

Foi com muito agrado que constatei,
que a revista Pedra & Cal já se encon-
tra à venda na Covilhã. Sou finalista
de arquitectura e tinha tornado co-
nhecimento da existência da Vossa
revista através de um colega meu do
Porto, que a havia comprado lá. Fi-
quei surpreendido quando a vi aqui
na Covilhã. Dou-vos os parabéns pelo
facto de conseguirem que a revista
chegue a mais locais. Penso também
que deveriam divulgar um pouco
mais a sua existência, pois quase nin-
guém aqui a conhecia. Na minha opi-
nião a revista tem qualidade e muito
interesse, nomeadamente para nós
que não ternos contacto com muitos
casos práticos.

LUís Angelo (finalista de arquitectura)

ção-Geral dos Edifícios e Monumen-
tos Nacionais.

Durante os quatro dias do Salão de-
correram diversas conferências rela-
cionadas com o tema. O Salão foi ain-
da palco de entrega de prémios, ini-
ciativas de diversas instituições e até
da realização de ateliers para crianças
e jovens. Mas, acima de tudo, o Salão é
a oportunidade do ano para os profis-
sionais e potenciais clientes estabele-
cerem contactos, realizarem negócios
e tomarem conhecimento de novos
produtos e serviços. O Salão demons-
tra, em cada ano que passa, a crescente
vitalidade das empresas do sector da
conservação e restauro, tanto móvel
como imóvel, e o crescente interesse
do público (cerca de 20.000 visitantes /
ano) pelo património e pelas formas
de o preservar e valorizar.

A 8.1 edição já está agendada para 7 a
11 de Novembro 2002 e terá como te-
ma "O Património Industrial".

Por criar oportunidades de negócio e
também de divulgação, a organização
de um Salão do Património Cultural
seria interessante em Portugal.

Além de representações institucionais,
de associações de defesa do património
francesas e internacionais, de empresas
ligadas à conservação e restauro, de e-
ditoras, de escolas e centros de forma-
ção, de associações profissionais, de
empresas fornecedoras de materiais e
de serviços, estiveram este ano, em vir-
tude do tema, presentes também o Mi-
nistério da Defesa, alguns conselhos re-
gionais de zonas onde se localizam
importantes fortificações e até especial-
istas em armas antigas.

Embora a quase totalidade dos expo-
sitores fosse francesa, marcaram pre-
sença alguns estrangeiros entre os
quais uma entidade portuguesa, a con-
vite da or,ganização do Salão: a Direc-

Miguel Brito Correia, Arquitecto,

Mestre em Conservação

do Património pela Universidade

de York, InQ/aterra

A Pedra&Cal acolhe, com o maior prazer, as participações dos seus leitores.

Pedra & Cal NQ 12 Outubro. Novembro. Dezembro 2001
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- REPORTAGEM
Tema de Capa

A pós a criação da F':1ndação Calouste
Gulbenkian em 1956 uma das preo-
cupações centrais do Presidente do
Conselho de Administração, Dr. José
de Azeredo Perdigão, foi a constru-
ção do museu para a colecção do fi-
nanceiro Calouste Sarkis Gulbenkian
que permanecia então, em grande
parte, na sua residência da Avenida
de Iéna em Paris.

evidência de sólidas estruturas de be-
tão e planos de vidro, acabados com
paredes de pedra e apainelamentos
de madeiras e bronzes, e os espaços
exteriores compostos com planos de
água e relva, árvores frondosas e ar-
bustos.
Tal preocupação estrutura o espaço
do Museu, organizado em torno de
dois jardins interiores simétricos:
um, centro dos núcleos da Antigui-
dade Egípcia e Clássica, Arte Islâmi-
ca e Arte do Extremo Oriente; o ou-
tro, envolto pelos núcleos da Arte
Europeia entre a Idade Média e o sé-
culo XIX.

"O complexo arquitectónico as-
senta num límpido pensamento

d "mo erno...

A memória da distribuição das peças
da colecção neste espaço permane-
ceu no programa museológico, ao se
dar idêntico estatuto às Artes ditas
Maiores e as Artes Decorativas, in-
tenção subjacente às escolhas do co-
leccionador cujos critérios se pau-
tavam pela escolha do mais perfeito
objecto das diferentes expressões ar-
tísticas que lhe interessaram.
Enquanto Museu, organizou-se a co-
lecção com preocupações de delinea-
mento histórico e áreas artísticas, a-
través de um longo ciclo temporal,

"O qualificado edifício construí-
do de raiz, a equilibrada dimen-
são e variedade da colecção, a
presença de grandes ~useólogos
e a fluidez financeira foram ele-
mentos propiciatórios desta cri-
ação museológica..."

As soluções dos acabamentos das di-
ferentes zonas adequavam-se com
exemplar correcção aos conteúdos a
musealizar: a omnipresença da pe-
dra no primeiro grande centro do
Museu, consagrado maioritariamen-
te às Artes Decorativas do Oriente;
os materiais mais intimistas como
madeiras e têxteis para a Arte Euro-
peia, permanecendo aqui a memória
residual da atmosfera da residência
do coleccionador, evidente numa
compartimentação detalhada do es-
paço de exposição e reforçada pela
grande concentração de objectos de
Artes Decorativas. Com inteligência
e sensibilidade definiram-se estimu-

entre a Antiguidade Egípcia e a Arte
Nova, com uma organização por nú-
cleos de disciplinas e zonas geográfi-
cas específicas, definindo-se assim
um programa que cumpria a função
estruturalmente pedagógica da insti-

tuição.
O projecto para o complexo da Fun-
dação Calouste Gulbenkian, da auto-
ria de Alberto Pessoa, Pedro Cid e
Ruy d' Athouguia, foi seleccionado
em 1960, tendo-se inaugurado em
1969, aí se integrando uma ala au-
tónoma constituída pelo Museu e a
Biblioteca de Arte.
O complexo arquitectónico assenta
num límpido pensamento moder-
no, com volumes baixos alongan-
do-se na horizontal, evidenciando
a estrutura construtiva de pilares
e vigas de betão à vista dialogan-
do com grandes superfícies envi-
draçadas, a que corresponde uma
fluída articulação interior, quase
orgânica, que se prolonga na re-
lação próxima com a flora do jardim
exterior, anteriormente existente mas
redesenhado pelo arquitecto Gonça-
lo Ribeiro Telles.

A relação do objecto
construído com o espa-
ço circundante é uma
das marcas mais fortes
desta arquitectura, na

desigualdade desejada
entre a área construída,
evidentemente menor,
e a vasta zona verde.
Esta interligação orgâ-
nica mantem-se no in-
terior, entre os espaços
construídos tambérncomFachada do Museu Calouste Gulbenkian.
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Tema de Capa REPORTAGEM.-

II Após trinta anos de abertura
(...) tornou-se premente respon-
der a imediatos problemas !un-. . IIClonalS...

simbólica, entre os espaços e os objec-
tos que os habitam.
Contudo, para alguns, a memória
desta museografia fixou-se, não na
distribuição espacial mas na sua por-
menorização, definitivamente ligada
aos imensos cortinados de seda que
resolviam problemas de excesso de
luz natural incidente nas peças, ao
conforto doméstico das alcatifas e a
uma teoria de iluminação que indi-
vidualizava os objectos do mesmo
modo como o fazia a desmultiplica-
ção das paredes em fundos e palas,
determinando com precisão as esco-
lhas do visitante.

Aspecto geral da galeria de Antiguidade Clássica.

Após trinta anos de abertura ininter-
rupta do Museu Calouste Gulben-
kian, ao público, tomou-se premente
responder a imediatos problemas
funcionais como a substituição das
alcatifas, a renovação dos sistemas de
electricidade, segurança e ar condi-
cionado, desejando-se suprir ainda
exigências recentes como o equipa-
mento para deficientes motores e o
fornecimento de mais informação
para o público através de pontos de
consulta electrónicos.

Perante a necessidade do encerra-
mento do Museu, entendeu-se natu-
ralmente como outro imperativo a
análise da montagem da exposição
em confronto com critérios da muse-

ologia contemporânea.
Reafirmando a excelência do progra-
ma inicial, mantiveram-se as suas
grandes linhas na estruturação do
espaço mas revelaram-se úteis algu-
mas estratégias de clarificação dos
percursos e de um maior despoja-
mento na apresentação das peças.
Considerado da máxima qualidade
quando da sua instalação em 1969, o
sistema de ar condicionado estava

obsoleto, facto que implicou a
sua substituição integral, o mes-
mo sucedendo com os sistemas
de segurança e iluminação.
A circulação no edifício foi anali-
sada de modo a desimpedjr os per-
cursos de obstáculos físicos para
deficientes motores, tendo-se equi-
pado o edifício com um elevador
entre o piso do Museu e o da Sala

- de Exposições Temporárias, Bi-
blioteca de Arte, Loja, Restaurante
e Instalações Sanitárias.

Optou-se por uma museografia des-
pojada de artíficios, dando-se a ver
com maior limpidez a excelente es-
trutura arquitectónica das salas de
exposição e apresentando-se as obras
com um mínimo de aparato cénico,
redundante perante a qualidade das
peças e a nobreza dos acabamentos
do edifício.

lantes diálogos entre espaços e objec-
tos: o intimismo do núcleo do Egipto
certo com a dimensão das peças, a
sumptuosa amplidão dedicada à Arte
Islâmica tirando partido da sucessão
de tapetes, com contraponto na movi-
mentada densidade da zona das Artes
Decorativas francesas que, cotejando
a linearidade cronológica da apresen-
tação da Pintura, não perturba mas
antes lhe reforça o sentido.
Outra intencionalidade se encon-
tra no fechamento do espaço de
exposição criado para a Ourive-
saria francesa do século XVIII,
atribuindo-lhe o sentido precioso
de tesouro que se reencontra na
pequena sala onde se concentra
outro núcleo de ourivesaria, o ra-
ro conjunto de peças de René

Lalique.
Não sem intenção, marcando dois
momentos fortes no percurso,
ambos perante grandes vidros
que se abrem para os jardins interi-
ores, se dispõe a um lado, o sumptu-
oso conjunto de lâmpadas de mes-
quita, e em posição simétrica, o emble-
mático mármore de Houdon figuran-
do Diana.
O qualificado edifício construído de
raiz, a equilibrada dimensão e varie-
dade da colecção, a presença de gran-
des museólogos e a fluidez financeira
foram elementos propiciatórios des-
ta criação museológica, especialmen-
te atenta à relação certa, funcional e

"Optou-se por uma museografia
despojada de artíficios..."

Pedra & Cal NQ 12 Outubro. Novembro. Dezembro 2001



Tema de Capa

A opção por soalho em madeira de
afisélia, mantendo o eficaz diálogo
com a pedra das galerias da Arte do
Oriente, garante agora uma limpeza
visual e física da exposição, nobili-
tando ainda mais o próprio espaço já
com paredes revestidas de madeiras
nobres e pedra que servem de en-
volvimento às peças.
Os grandes painéis centrais das gale-
rias foram simplificados, retirando-se
numerosas palas que criavam recan-
tos, singularizando com excessiva mi-
núcia a presença de numerosas pe-
ças, criando-se agora perspectivas
amplas que permitem leituras cruza-
das entre núcleos sucessivos.
Do mesmo modo, retiraram-se painéis
de madeira forrados a tecido e apli-
cados contra as paredes, colocando à

Aspecto da galeria das Artes Decorativas francesas.

Se a sala do Egipto se manteve prati-
camente inalterada, já na da Antigui-
dade Clássica se desimpediu o espa-
ço, apresentando-se com largueza a
excelente colecção de numismática
grega qu~, de facto, é o cerne deste
núcleo.

iiDeu-se (...) maior evidência à
qualidade arquitectónica do edi-
fício, desocultando as paredes,
fel permitindo a visão desafoga-
da do espaço interior..."

~~ A alcatifa (... ) revelou-se na ac-

tualidade com problemas gra-
ves para a higiene de espaços pú-
blicos."

-se já nesta sala pela composição das
vitrinas de cerâmica: as peças são
pousadas com clareza em dois ní-

veis, sem os plintos que anterior-

mente as destacavam, deixando-se
ao espectador a: possibilidade de es-
colhas entre um núcleo nivelado pe-

la sua excepcional qualidade.
Esta estratégia de simplificação .tem
especial evidência nas galerias da Ar-

te Europeia.
A alcatifa, defendida por alguns co-

mo material de referência na arqui-

tectura dos anos de 1960 e 1970, logo
a manter como notícia histórica, re-

velou-se na actualidade com pro-
blemas graves para a higiene de es-
paços públicos. A qualidade de inso-

norização deste material transforma-
va o Museu num espaço silencioso e
contribuia para uma atmosfera inti-

mista de expressão privada, minima-

mente habitada.

Respeitou-se a amplidão da sala da
Arte Islâmica, entendendo-se contu-
do que o notável conjunto de lâmpa-
das de mesquita ganhava maior va-
lor simbólico, não pela simulação
mimética da sua utilização funcional,
mas pela concentração alinhada nu-
ma única vitrina que evoca a sua dis-
posição espacial nas mesquitas. A
simplificação da museografiaaplica-

vista o excelente acabamento de pedra,
e os pesados reposteiros que fechavam
totalmente as janelas quando corridos
nas horas de grande incidência de luz
solar, substituindo-os por telas translú-
cidas que, evitando os danos provo-
cados pela luz sobre as obras expostas,
não impedem a visibilidade do parque
e dos jardins interiores.
Deu-se assim maior evidência à qua-
lidade arquitectónica do edifício, de-
socultando as paredes, permitindo a
visão desafogada do espaço interior
e do exterior agora presente em per-
manência através das gelosias.
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pinturas de Guardi e do
século XIX foi tratado
com linhos cremes, cin-
zentos e verdes, estes
últimos reservados pa-
ra as pinturas inglesas.
Desimpedidos os espa-
ços e abertas diferentes
perspectivas nas gale-
rias, peças emblemáti-
cas da colecção de Pin-
tura pontuam o percur-
so do visitante: a Jovem

de Ghirlandaio; o Retrato de Helena
Fourment, de Rubens; a paisagem
Quillebeuf, Foz do Sena, de Turner; a
Leitura de Fantin-Latour e, finalmen-
te, as Bretonnes au Pardon de Dag-
nan-Bouveret, peça agora integrada
na exposição permanente.
Gcentro de mesa de René Lalique
convida-nos na direcção da sala dedi-
cada ao núcleo daquele artista francês,
com vidros e jóias que agora se mos-
tram contra fundos claros numa dis-
posição que se quis seriada, sem arti-
fícios museográficos, evidenciando a
qualidade intrÍnBeca de cada peça que
o visitante descobre com liberdade.
De uma atitude mais interpretativa
dos objectos da colecção, apresenta-
dos anteriormente numa envolvên-
cia de pendor intimista, passou-se a
uma outra onde as peças são apre-
sentadas com maior isenção, sem ên-
fases ou escolhas sugeri das por ce-
nografias expositivas. Com uma mu-
seografia mais despojada e menos

dirigida, potencia-se no visitante u-
ma melhor capacidade de compara-
ção e escolha, conducente a atitudes
mais reflexivas perante as obras de
arte.
O tratamento dado à entrada do Mu-
seu correspondeu a esta intenção.
Consensualmente rejeitada a hipó-
tese de aí instalar a loja, foi retirado o
balcão de venda de publicações, per-
manecendo apenas a bilheteira.
O espaço foi nobilitado por mais va-
zio e apenas pontuado simbolica-
mente por única peça, uma das gran-
des esculturas da colecção, o ApoIo
de Houdon, que estava secundariza-

Aspecto do núcleo de Pintura inglesa.

Reforça-se esta intenção de desim-
pedimento das galerias ao optar-se
por uma iluminação de grandes su-
perfícies para a pintura, pormeno-
rizada apenas para a escultura e para
alguns objectos de menor dimensão.
A monocromia neutra dos tecidos
anteriormente aplicados como reves-
timento dos painéis das Artes Deco-
rativas francesas e na Pintura de
Guardi e do século XIX, foi agora
substituída pela policromia de sedas
e linhos intencionalmente distribuí-
da pelos diferentes núcleos e que en-
fatizam o sentido estético das peças
aí expostas. Uma seda de amarelo á-
cido suporta pinturas de paisagem e
retrato franceses do século XVIII, en-
tre o Rocócó e o Neoclássico; o mobi-
liário francês do mesmo período foi
colocado contra um violeta denso e
pousado sobre estrados que continu-
am o tabuado do chão, substituindo
os anteriores estrados que simulavam
parquets de Versalhes; o ~úclE!o de

Atrio do Museu com ApoIo de Houdon.

da no jardim interior e foi elevada
agora num plinto de pedra. Na pare-
de oposta colocou-se uma vitrina alta
onde se expõem as publicações pro-
duzidas pelo Museu que, indiciando
a presença da loja no piso inferior,
evidenciam sobretudo o trabalho de
investigação que se tem desenvolvi-
do e que é essencial fonte de prestígio
para a instituição.!
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REPORTAGEM
Tem

I

Os padrões de vida moderna, cada vez
mais exigentes para o cidadão; aconse-
lham a ponderar, entre outras coisas, o
papel dos espaços de exposição, atri~
buindo-lhes uma importância funda-
mental como agentes promotores da
qualidade de vida nas cidades.

"'""*'""

"O ro .ect~lde ~trutura ão e
eFq;;;
!dçvs
ndo
oer-

m Ptójecto em Marcha
Partindo deste novo entendimento
das funções do Museu, a Câmara Mu-
nicipal de Faro deu início, em 1998, ao
projecto de reestruturação e desen-
volvimento do Museu Arqueológico e
Lapidar Infante D. Henrique, o Museu
Municipal de Faro.
Com a aquisição do conjunto arquitec-
tónico constituído pelo Castelo de Fa-
ro e antiga Fábrica da Cerveja Portu-
gália, a revitalização do Museu co-
meça a assumir contornos ainda mais
visíveis.
O projecto visa dotar estes dois es-
paços de um discurso actual, permi-
tindo uma apresentação rigorosa e co-
erente do vasto espólio do Museu de
Faro.

cessárias ao funcionamento de um
Museu.
Trata-se, no primeiro caso, de uma in-
tervenção num Monumento N aciona!
classificado, a qual abrange não só os
claustros como toda a área da antiga
Cerca do Convento, requalificando o
conjunto e repondo a sua correcta lei-
tura enquanto antiga estrutura con-
ventual. Torna-se igualmente neces-
sária a modernização e reabilitação do
espaço museológico actualmente exis-
tente, vocacionando-o para a apresen-
tação da Arqueologia e História Local
e Regional.
O segundo caso integra as Muralhas
classificadas como Imóvel de Interes-
se Público. Esta intervenção visa a va-
lorização das estruturas militares me-
dievais (Castelo), a reabilitação dos
vestígios do antigo Quartel oitocen-
tista e a adaptação funcional das es-
truturas fabris edificadas no início do
século XX. Este conjunto constituirá o
núcleo das Artes Plásticas, com um
enfoque especial para a Pintura do séc.
XVI ao XIX, Cartaz e Arte Contempo-
rânea Portuguesa.

, ;~;~i;~wfffiectura
e Irtsêrção Urbana

O Projecto procura atingir novas di-
nâmicas culturais e induzir a reabi-
litação do valioso Centro Histórico da
cidade. Para atingir tais objectivos, a
intervenção assenta nas vertentes Ar-
quitectónica, Urbanística e Cultural.

~!A Arquitectura
(.! do Projecto
A intervenção abrange a
recuperação e moderni-
zação do pólo existente-
Núcleo do Convento -

bem como a criação de
um novo pólo - o Núcleo
do Castelo - dotando o

conjunto das condições
exigidas pela função mu-
seológica, prevendo a
existência das áreas ne-

Os Museus são hoje entendidos como
espaços onde o cidadão pode viver
uma experiência cada vez mais inter-
activa com a arte que contempla - que
é património seu - e a estrutura física

em que se encontra.
Por isso a preocupação em colocar à
disposição do visitante meios, servi-
ços e actividades, que permitam incre-
mentar a sua assiduidade e prolongar
a sua permanência no espaço.
Neste aspecto, a Arquitectura assume
papel preponderante, criando ambi-
ências, funcionalidade e condições de
conforto, susceptíveis de tomar a visi-
ta ao espaço museológico mais agra-
dável.
Políticas cada vez mais rigorosas de
gestão cultural e museológica, permi-
tem hoje saber quais os públicos alvo a
atingir e quais as soluções expositivas
mais adequadas a cada um deles.
Mais do que satisfazer uma necessi-
dade ao visitante, pretende-se en-
contrar soluções que preencham as
expectativas de quem visita um
Museu. Vista aérea do Castelo de Faro
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. 'ê "
A Interven,~ão'Wrbanística.,

Também o capítulo da Inserção Urba-
na é alvo de cuidados especiais:

As áreas de ampliação foram reunidas
num só volume, que ocupa sensivel-

mente a mesma posição do actual

edifício'das oficinas municipais, em-
bora com uma nova solução de tran-

Entrada do Convento de Faro.

Perante edifícios antigos como estes,
directamente relacionados com a his-
tória da cidade e, portanto, com os te-
mas a abordar no futuro Museu, tor-
na-se imperioso recuperar as suas
estruturas edificadas ori~inais, ou

, - evidenciar a sua eventual so-
breposição, de modo a valori-

i zar as suas componentes, que
se podem assumir, elas pró-
prias, como peças importantes
do discurso proposto aos visi-
tantes.
Por outro lado, ao incidir sobre
terrenos de grande sensibili-
dade arqueológica, o projecto
veio promover a sua investi-
gação, pretendendo ainda a
musealização de estruturas en-
tretanto postas a descoberto e
a respectiva integração no cir-

cuito de visita.
A ligação entre os dois núcleos muse-
ológicos encontra-se prevista através
de uma passagem subterrânea, a qual
constituirá, simultaneamente, uma
porta para a "Cidade Arqueológica". Vista do Claustro do Convento de Fal

Programa Funcio.t:i' "",finvolver co~ o Projecto de Remodê4ação

Serviços a disponibilizar

. Recepção e apoio a utentes;

.Loja;

. Cafetaria;

. Auditório com 100 lugares;

. Exposição permanente (pré-História, Proto-História, época

Romana, época Islâtnica, época Medieval! Moderna, Faro-

Evolução Urbana);
. Exposições Temporárias;
. Serviços Educativos;
. Centro de Documentação;
. Laboratórios e Reservas.

- - ---~.- - ~--- .~~" -~V ,~.,~norte das ":'uralhas do castelo. . .

S~ços a disponibilizar

. Recepção e apoio a utentes;

'~a;. Auditório;
. Cafetaria I Restaurante com acesso independente;
. Exposição pelmanente (Pintura Séc. XVI a XD(, Cartaz e Arte

Contemporânea Portuguesa);
. Exposições Temporárias;
. Servicos Educativos.
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sivamente para a inversão
deste quadro, através de urna
intervenção que possa evi-
denciar os valores patrimo-
niais existentes empreenden-
do a requalificação de toda a
área oriental do núcleo his-
tórico da Vila Adentro, in-
cluindo a reconversão de á-
reas actualmente adstritas a
funções não compatíveis com
o Centro Histórico (indús-

Fachada principal do Convento de Faro, onde pode ver-se a cúpula. trias e armazéns) e a recons-

tituição da antiga Praça de
Armas. A intervenção reflectir-se-á
directamente no desenvolvimento
económico de todo o núcleo urbano
mais antigo.

algarvia que ganhará relevo cultural
no panorama nacional e internacional,
fador que poderá revelar-se decisivo
na diversificação da oferta turística
que tem passado, essencialmente, pe-
las suas virtudes enquanto destino
balnear.
A opção cultural tem sido assumida
com entusiasmo, tendo já culminado
com a escolha da cidade de Faro para
ser, em 2004, a Capital Nacional da
Cultura. li

sição para o edifício do convento, pon-
do em evidência o cunhal de pedra aí
existente e permitindo, a quem passa,
uma rápida visão para o interior do
Museu e do seu logradouro.
Esta solução de implantação mantém
portanto a organização volumétrica e
espacial do conjunto, não alterando a
disposição e alinhamento da fachada
poente do Núcleo do Convento, carac-
terística deste lado do Largo do Castelo.
A ligar os dois imóveis, uma passagem
subterrânea que permitirá aceder igual-
mente à "cidade arqueológica", entre-
tanto em processo de escavação e in-
vestigação extensiva e progressiva.
O conjunto museológico em apreço in-
sere-se na periferia de uma malha ur-
bana antiga, num local algo descarac-
terizado por ocupações de índole in-
industrial ou armazéns. O projecto do
Museu de Faro deverá contribuir deci-

c cC

rte

Para além das intervenções de fundo
atrás descritas, todo o Projecto expres-
sa uma preocupação fundamental com
a função pedagógica de um espaço
cultural valioso enquanto património
histórico e artístico, sobretudo a orien-
tar para as gerações mais jovens.
A intervenção objectiva o acréscimo
da importância cultural e artística da
cidade de Faro, concretizando o re-
forço de uma estratégia de capitali-
dade no seio do AIgarve e Sul do País.
A importância da concretização de um
equipamento desta envergadura não
interessa só a Faro, mas a toda a região

Um Breve Olhar
para o Passado

A história do Museu de Faro começa
quando o Muniápio Farense deliberou,
em 22 de Fevereiro de 1894 criar o
Museu Arqueológico e Lapidar Infante
D. Henrique homenageando assim O
Navegador por ocasião do V Centená-
rio do seu nascimento.
Inicialmente foi destinada uma sala do
edifício dos Paços do Concelho para a
instalação do Museu. Em 1914, já du-
rante a I República, passa a funcionar
na Igreja do Convento de Santo An-
tónio dos Capuchos, aí permanecendo
até 1969, data em que transita para as
actuais instalações no antigo Conven-
to da N.! Sr.! da Assunção. A inaugu-
ração oficial deste novo espaço verifi-
ca-se apenas em 1973.
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potencialidades conjugadas dos edifí-
cios e das colecçães.
Embora se possa ler no '~InventárioAr-

tístico da Cidade de Coirnbra" (1947,
p.162) que as obras iniciais de adap-

tação do paço" em parte o reintegraram e
em parte o desnaturaram", é forçoso re-
conhecer que, malgrado a renovação
do bloco norte ter conduzido à perda

No final do séc. XX, coube-nos a tarefa
de reprogramar este grande museu,
necessitado de ampliação e beneficia-
ção das suas instalações que detém o

estatuto de monumento nacional.
Sediado desde 1913 no paço episcopal

de Coimbra, alguns anos antes deixa-
do vago e arruinado, o Museu foi ob-

jecto de sucessivas intervenções que,
em cada período, contribuíram
para melhorar as condições de

funcionamento e a qualidade \
de exposição do seu vasto e im-
portante acervo.
Todavia, a falta de espaço nun- !!;"
ca permitiu criar depósitos para ~:~
reserva museológica, nem ofi-

cinas gerais, de conservação e
de apoio pedagógico, nem se-
quer uma zona paraacolhimen-
to do visitante, bem localizada, :-Lo~gia" quinhentista do Antigo Paço Episcopal.
eficiente e confortável. Daí, o em-

penhamento que as sucessivas direc-
ções manifestaram na aquisição do ter-

reno parcialmente adjacente, a oeste, o
qual fora ocupado como logradouro
do paço, sendo o restante constituído
por habitações, numa vizinhança peri-
gosa para a segurança da instituição.

-

partimentação das coberturas, perpe-
tuando uma antiga tradição de raiz
muçulmana. A mesma influência se lê
na porta da cerca medieval, ainda con-
servada.
Igualmente medievos, todos datáveis
no séc. xll, são os restos da igreja-cole-
giada de S. João de Almedina e diver-
sos fragmentos arquitectónicos e escul-

tóricos descobertos durante as
remodelações do paço ocorri-

" das em 1895-96 e 1938.
li Do final de Quinhentos data a

varanda, desenvolvida em du-
pla colunata - que liga os corpos

I norte e sul, e constitui oelemen-
to mais emblemático do con-
junto - abrindo o vasto pátio

I central sobre a paisagem, a
poente. Esta obra, segundo ris-

~ co atribuído a Filipe Terzi, inte-

gra-se na primeira grande re-
forma do paço, da iniciativa de D.
Jorge de Almeida e concluída por D.
Afonso de Castelo Branco, os dois bis-
pos recordados pelos respectivos bra-
sões no portal de entrada edificado em
1592.
A profundidade da intervenção con-
duziu nessa época ao total entulha-
mento do fantástico pódio em dois pi-
sos abobadados que, em meados do
séc. I, a administração romana cons-
truíra ali para suporte de um fórum.
Volvidos dezanove séculos, entre 1932
e 1940, o monumento é redescoberto,
iniciando-se um processo descontí-
nuo de escavações arqueológicas que
só terminaria na década de 90.
Perante dois mil anos de História ins-
crita numa sucessão de intervenções
arquitectónicas rujas marcas ora se so-

"Sediado desde 1913 no paço
episcopal de Coimbra, (...) o
Museu foi objecto de sucessivas
intervenções..."

A concretização da posse desses ane-
xos conduziu, nos finais da década de
80, à decisão de uma intervenção de
fundo que viria a perder-se em acções
pontuais e fragmentadas por falta de
um programa global que contemplas-
se, de forma crítica, o significado e as

dos "restos manuelinos", a intervenção
de 1912 não o "desnaturou" mais do que

as seguintes, decorrentes dos progra-
mas de Vergt1io Correia (1932-44) e
Luís Reis Santos (1952-1967) e da trans-
ferência para o Museu (1966) da fa-
mosa Capela do Tesoureiro, edificada

no séc. XVI na Igreja do Convento de

S. Domingos.
Globalmente, todas estas obras, leva-
das a efeito pela Direcção-Geral dos
Edifícios e Monumentos Nacionais,
não impediram que o conjunto arqui-

tedónico chegasse aos dias de hoje
preservado no que encerra de mais
original e historicamente valioso.
Na verdade, a residência episcopal
não é um edifício mas sim uma jus-
taposição de edifícios ligados entre si,
embora individualizados pela com-
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museológico, este só poderá tomar
forma acabada quando já existir uma
boa proposta desenhada, fruto de es-
treita colaboração entre a equipa mu-
seológica e a equipa projectista.
O bloco norte do conjunto edificado é
o menos interessante e o mais vezes
alterado ao longo dos séculos. A últi-
ma intervenção de iniciativa episco-
pal, neo-manuelina - pela mão do Arq.
Alvaro Augusto Machado - foi com-

pletamente obliterada pelos sucessi-
vos programas de adaptação a museu,
entre 1912 e 1960, corporizados de
modo pouco inspirado tanto ao nível
das fachadas quanto, ao nível da com-
participação interna. A inclusão nesta

a estender o princípio em que se fun-
damentava à zona do edifício actual-
mente ocupada pelos serviços técnico-
-administrativos e pela casa do pessoal.
A cabeceira da igreja setecentista (que
substituíra a medieval), completamen-
te absorvida pela construção, nos anos
1940-50, dessa zona de serviços, será
assim libertada, oferecendo ao visi-
tante mais uma oportunidade de leitu-
ra da crónica.
Certo é que tal decisão só foi possível
graças à feliz circunstâncias de a edili-
dade ter disponibilizado um gaveto
que apenas uma viela separa do ter-
reno destinado à ampliação do Museu.
De forma trapezoidal, estendendo-se,

na sua parte mais larga, diante da va-
randa quinhentista, esse terreno tem
uma capacidade de utilização muito
condicionada quer em superfície
quer em altura. Tal limitação cedo
mostrou não dispormos de área sufi-
ciente para desenvolver o programa,

mostrando-se legítima a ambição de
conquistar toda a faixa que ladeia a vie-
la. São grandes as dificuldades que se
oferecem, obrigando a expropriações e
ao faseamento da obra, mas cremos ser
a única opção correcta para garantir a
coerência do programa museológico o
que permite igualmente requalificar a
envolvência do monumento libertan-
do-a de presenças espúrias e desenvol-
vendo a altemância entre volumes
construídos e vazios plantados, tão ca-
racterísticos da Alta de Coimbra. I

~~Perante dois mil anos de Histó-
ria inscrita numa sucessão de in-
tervenções arquitectónicas (...) im-
punha-se um trabalho paciente
de leitura e interpretação...~'

zona, em 1966, da Capela do Tesou-
reiro rompeu a escala e a funcionali-
dade do bloco, dando também lugar a
um processo de degradação acelerada
do edifício - facilitando múltiplas infil-
trações - e da própria Capela com todo

o seu recheio escultórico, por expo-
sição aos agentes naturais e à acção dos
pombos que ali dormiram e nidifi-
caram durante três décadas.
Resolver estes problemas com eficácia
e sensibilidadeftgurava-se-nos ser o
grande desafio colocado ao arquitecto
e, por consequência, o ponto em que o
programa museoÍógico exigia maior
flexibilidade, Assim aconteceu, com/
efeito, obrigándo a lógica da proposta
arquitectónica para cobertura do pátio

brepõem ora se justapõem, impunha-
se um trabalho paciente de leitura e
interpretação que ajudasse a definire
sublinhar a diversidade formal e tem-
poral em presença.
A complexidade do edifício constituía,
aos nossos olhos, a maior dificuldade
do programa. Mas, simultaneamente
tínhamos consciência da sua valia in~
trínseca e de quanto - se bem descodi-
ficada e gerida - ela poderia acrescen-

tar ao entendimento e à fruição das
colecções expostas. Essa foi a primeira
decisão importante, certamente meto-
dológica, mas que influenciaria de for-
ma decisiva tanto o programa como o
projecto. Com efeito, à tentação de um
tratamento unificador que apague as
marcas do tempo e neutralize a des-
continuidade dos espaços, preferimos
tirar partido das especificidades, orga-
nizando a exposição permanente por
núcleos temáticos em que, tanto quan-
to possível, o edifício funcione como
elemento integrador.
Por outro lado, complementarmente,
queríamos ter como adquirido que,
não obstante todos os constrangimen-
tos reais - de natureza patrimonial e
urbanística - que afectam, de igual mo-

do, o conjunto edificado e os edifícios
a construir, a intervenção agora pro-
gramada iria, uma vez por todas, tra-
zer a este Museu uma clara separação
entre circuitos públicos (acolhimento,
exposição, espectáculo, educação, des-
canso) e reservados (administração,
investigação, arquivo / reserva, conser-
vação, áreas técnicas).
Para cumprir tal objectivo, foi neces-
sária outra opção: aceitar que, defini-
das as linhas mestras de um programa
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hesitações, firn1ezas,abusô$;'gfosserias,
ou revelações fantásticas, fascinantes,.

, ,

beUs§imas..sen~o-nos a pisar um ter-
reno frágil, pofvezêspreçário, onde a
,afinnação do novo projectoestáconti-
nuadamentepecessitada de aprofundar
'ó'seufundamento na busca duma es-
tratégia unitária muito atenta e exigente
na procura obsessiva duma possível
atemporalidade que está do ladóopostó
das ratoeiras das mOdas e~ó"glaffióur'c'
momentâneo das su~imágens.
Após oçamfubo que fíiemos pelas lei-
turas históri~ convocadas, pelos rela-
tos e relatórioS,arqueológicos, pelas ar-

'"
quitecturasqUeipercorremos do desper-

'," ".
ta!;,ao'ent~decer, se algo surge como
êomov~~teri\~nte belo nesta Alta Coim-
bra, éca extraor~asimbiose entre as'c "c Cc cc,

form~ construídas e"a~gf~da co-
, c , ,ccc,

lina, em que a tedónica ad~ecocv~~c
to~áfico, numa globalidadeqe sis:
teii1â~ta1ino de vazios e em~gênêi~
em qu~cc a imanência do criptopóttico
româh~CdeCAemjnium é decisivamente,

ge~. ~~"!"c

taríamosde destacar o período romano,
a sucessiva implantação românica de s.

João deAJmedina, o reforço do carácter

resideI1cialdppaço renascentista, a ro-
tação !'ht'brida:ít da nova igreja barroca e
finalriiente a descaracterização casuísti-
"

"ta dos sucessivos "enxertos", restauros e

consolidações iniciados com o alvor do
nosso século até à actualidade. ""
O rigor e a coerência tectónica r9mana
levam-nos a aceitar a correspondência

longitu~ norte-sul das eStrutur'1$ de
cc

fundação do criptopórtico com,,~ aXia-
lidade da abside e praça do FOrUhl na
mesma direcção. O enquad:rame~topa.
norâmicodo vale e Rio Mondego é
transversal e orientado a poente.
A criação no período condal da diocese

de Coimbra (sec. XI) está~ origem de s."
João de Almedina ruja orient~ção~tã
provoca a rotação de noventa graus da
~alid~d~)ongit:udinal do Forum pré-
existente, SUpomos que a tipologia "resi-

"dencial" da própria colegiada, em exten-

"São para poente do claustro lateral, vem
~

{eforçaresta nova orientação,oposta à
~terior.""""c cc

Estah1pQtesedero~a poderá ser cla-
ramente atenuada seBe confirmar a e'"

Cc cC

xistência dumt~mplo romano orienta-
c" c

do segundo o e~o transversalCquecn~"

período da cristi!1ização daria origem à"- ;""fundaçaodaI!JTPtA. Cc
C""C o--r- c"

Ol'etçrço do carácter doméstico e pala-
ciano doP~ episcopal levaàçpnsoli"

"dação datipologia de pátio em oU' com
c~a~ua1 ao Mondego a poente. A

c c

bela e transpãreri~galeria renascentista
c c

atribuída a T erzi consolida a inverSão do
c~i'Epdo Forum fixando~asit:uação

nova;'que em nossa opinião debilita a
" ,

solidez topográfica e urbana do crip-

o É tão desesperante quanto fascinan-
te ver de'Sfilar mais de dois mil anos de
história concentrados num conjunto

/ ,
urb a no-a ~têct óni co'onde,setchã~

ma do a intervir pt:ojectua!~~t~,7~~
apenas dois ou trêstneses'(o tempo do

"concurso ).cc"'" "

cOcmerg\illio no tempo (o que é a,arqui-
'ctectura senão a impressão dotempono
â!tificio edificado) é obsessivo na ânsia

'c

de enCOntrar ofilão das sucessivas trans-
formações e as fundamentações que as

levaram afabricar.O processo ~~!l1-
pre foi contÍnuoelfuear eseas roturas
R~cem mais impermeáveis as lacunas
hiStQpcas são porvezes desesperantes.
O arqilitectoprecisa em absoluto da his-

, . ,c.. . , . ,.
tona porqueplsa,terntonos pre-eX1s-.'.. c

tentes mas sobrnwdoporque o Rr.o~o
que orienta a transformação vive do

c ctempo e nolewpo. '

A verificação ~a do tempo coisifica-
do nos sucessivos êStr~tos,aproxima o

arqueólogo do arquitectoao ponto de
quase se confundirem. O domÍniócdó,, c

concreto, das coisas, apro~-os. Não
são as coisas por nós hoje edificadas uma
camada mais nas sucessivas conlempo-

Cc

raneidades precedentes? Que valór~s,
que sensibilidades, que usos aí se vão"
imprimir? Como se sobrepõe e se cruza

o novo estrato com os antecedentes. O
campo arquitectónico busca a sua pró-
pria autonomia neste espaço concreto e
neste tempo sfugular.

No espaço de dois milénios a história do
sítio acumula de facto o cruzamento de
muitas histórias e o sítio arqueológico

mostra-nos não um mas vários edifícios
que se continuavam, ou sobrepuseram
ou se cruzaram, destruindo-se ou frag-

mentando-se, gerando residualidades

. Fazendo a descanstruçãaretrospec-
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tiva do sítio do projectqtudoconverge

no criptopórtico suporte do Forulji..
"~~ta fabulosa construção destinada ,a

domesticar o declive transformando.,o
'" " ,','

em chãe,plano está no entantecons-
truída sobr~,~ assentamênte'urbano'" "
Pré-romano clÚ'ectamente"aiustade'à" , 1pendente. "

A revelação arquoológicadeste agiome-
, "

rado na fundação da absidêf~~titui o, ,
momento zero da crê>qologia'museo-gráfica. c"""c c c'c

Numa breve caracterização dàs$ucessi~
vas lógicas formais e construtivas'ges-
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de monumentalidade, instauram uma
promiscuidade em que o edifício se
confunde com a obra exposta em clara
ausência de contexto. Sem dramatizar,

aceitamos que essa condição já faça par-
te do historial recente do museu, sobre a

qual pensamos adoptar urtia posição de

"aceitação crítica", corrigindo quando
possí vel e oportuno, recontextualizando

quando recomendável, ou simplesmen-
te autonomizando quando aconselhá-
vel, mas para todos os efeitos integran-

do numa nova estratégia global os vá-
rios edifícios e colecções dentro dum

espaço museológico que busca uma no-
va condição unitária. Se é verdade que a

evolução do sítio se inicia com o carácter

eminentemente público do Forum para
passar à condição religiosa e doméstica

do Paço Episcopal, a valorização do ac-
tUal e futuro uso cultural e museológico
deve repor o reforço da sua condição

pública, ávica e pedagógica procuran-
do uma escala e ambiente arquitectóni-
co ajustados a esse objectivo.:::

topórtico pelo facto de se implantar en- nantes, o primeiro correspondente ao
tre três a quatro metrOs recuada em re- Romano (platafonna do Forum sobre o
lação ao original alinhamento poente do criptopórtico) e o segundo ao Românico
mesmo. (platafonna contígua, já sobre a terra). A
Por atitude deliberada, ou motivada por evocação destas duas plataformas vai
degradação do troço central desse ali- ajudar-nos a estruturar a proposta do
nhamento eventualmente acelerado pe- piso térreo do novo Museu.
10 "canibalismo" das construções ados- Na simulação da implantação da Igreja
sadas na cota baixa da Rua das Covas, o Românica usámosaplanta deS. Salva-
facto é que esta situação veio tripartir o dor de Travanca de origemcontempo-
embasamento poente do criptopórtico rânea e de tipologia idêntica, embora S.
consolidando os topos emergentes do João de Almedina aparentasse ser de 3
Paço que claramente se salientam da ga- tramos e não de 5 (segundo V. Correiae
leria de T erzi sobre a encosta. Os três ar- Nogueira Gonçalves).

c'

cosadossadosquesupor- 1 Este nosso século, mar-

tam a pequena galeria cado pela utilização mu-

panorâmica, do topo sul seológicadU1n~açode
construídos pelos Monu- fortes características do-
mentos Nacionais em mésticas ou residenciais
deslocado mimetismo assiste a uma crise de in-
dos Estudos Gerais, re- tervenções avulsas com
forçam ainda mais essa fortes implicações no
singularidade fierverten- I edifício, que reflectem os
d?,~n ~~ vertical,ac ~ ~tério~ de re~tauro da
dIstinçao ongmal entre Ideologia domInante. O
criptopórtico e plano de facto é no entanto que os
terra do Forum. - - . c'cc ' critérios museográficos
A .. . 1b A Cqpelacdo .rg50ur~o +""'+ -1:. -- diIgreja paroquIa ar- c c! cc...,...", seCO1UW~ amporvezes

roca de S. João de Almedina ao rodar de com fortes interferências nas estruturas
novo a axialidade da primitiva gera à edificadas gerando situações de descon-
sua vol~ uma série decespaços incarac- trole de escala e de definição ambienta!
terísticos e residuais afectando a estru- que oscilam entre o adossamento do-
tura original da primitiva igreja de três méstico de fragJnentos arquitectónicos
naves e do respectivo claustro ruja resi- avulsos até à clara "frank~teinisação"
dualidade é bastante implementada de conjuntos que embora valiosos e em
pela intromissão posterior da Capela do perigo se implantam em clara rotula de
Tesoureiro, já no período de vigência do escala e de contexto agravando a já exis-
Museu, iniciado após a implantação da tente residualidade glqbal.
República. Esta condição morida, a meio caminho
Na sequência fotográfica de maquetas entre uma espacialidade domésticaher-
interpretativas que apresentámos de- dada do paço episcopal e a fragmen-
marcámos 2 territórios originais domi- táriae pontual promOção a encenações

_I Tentando interpretar o programa
perguntamo-nos a que coisa aspira o
novo Museu Nacional de Machado de
Castro para além do que deve abrigar
mostrar, promover, etc.
Como é sabido os museus e os concei-
tos museológitos têtt1-se transfonnado
profiti1damente nos úlfunos anos e se-
guem em transfonnação. Com toda a
carga negativa que resulta da excessiva
mediatizaçãoe transformação da cul-
tura numa industria de consumo, a ver-
dade é que concomitantemente a aber-
tura ao maior número, à maior par-
ticipação e interactividade, em resumo a
maior vivência cultural é também um

Pedra & Cal NQ 12 Outubro. Novembro. Dezembro 2001



CASO DE ESTUDO Tema de Capa

factor positivo a implementar. Esta no-
va actividade tem repercussões desde
logo numa maior abertura à cidade.
Neste aspecto o novo museu aproxima-
-se do antigo Forum, ou seja deve recu-
perar a dimensão de espaço público
apelativo reforçando as valências de
permanência e uso quase quotidiano,
sem descurar as limitações e condicio-
namentos necessários às zonas muse-
ológicas. Seria interessante fazer con-
vergir no pátio central, na loja e na ca-
fetaria (áreas de livre circulação), aces-
sos que se interliguem com a cidade-
eventualmente em mais de um lado e
distintas cotas do quarteirão. É funda-
mental redesenhar as entradas e os es-
paços urbanos de transição na pers-
pectiva da qualidade de acolhimento. A
localização do museu no contexto da
futura remodelação urbana da Alta ocu-
pa um dos polos dum triângulo de
grande atracção turística em que os ou-
tros dois são o complexo histórico mo-
numental dos Estudos Gerais e o futuro
núcleo museológico universitário em
tomo do Colégio de Jesus.. Esta posição
sai reforçada com a localização na tran-
sição para a Sé Velha, Almedina e cida-
de baixa (circuito turístico pedonal). É
fadImente previsível numa perspectiva
futura um aumento razoável de fluxo
de visitantes, incluindo a população
universitária que não será indiferente
ao reforço dos equipamentos de acolhi-
mento e actividades paralelas diversifi-
cadas para além dos núcleos de expo-

sição permanente.

. o novo edifício é constituído por um em-
basamento de pedra calcária sobre o qual se

apoia um cubo de vidro (com protecção solar
exterior) que contemacafetaria e, no piso
superior, parte da galeria de exposições tem-

porárias.
Visto do rio e da cidade baixa apercebe-
mo-nos dum novo embasamento em
que poisa um volume étereo de dimen-
sões parecida com outros edifícios cir-
cundantes. A fusão perseguida entre a
ligeireza do vidro e a massa pétrea re-
flecte a nossa convicção de que o verda-
deiro moderno se fundamenta em base
arcaica. Como afinnávamos no início, o
peso fundador e genninal do criptopór-
tico contamina o contemporâneo, ou o
contemporâneo por ele se deixa conta-
minar nessa comovente beleza da Alta
em que os edifícios adquirem valor to-
pográfico como um sistema estratifica-
do de cristais opacos e cintilantes. .

ao estrangeiro, que "no-
vo"papel devem assumir
o(s.> edifício (s)queo al-

bergam?
A nossa proposta passa
claramente por pôr em
funcionamento um novo
edifício unitário, reconhe-
cível como tal apesar da
sua fragmentação histó-
rica, ou exactamente po-
tenciando esse facto. Não
nos parece sustentável
no novo museu que os
fragmentos dominem a
globalidade com risco de perda da pró-
pria identidade.
Pensamos ser decisivo o novo edifício
ser capaz de gerar a sua própria identi-
dade inseparável da sua entidade como
museu.
Para tal é fundamental potenciar três
aspectos decisivos.
1 Q. Tomar claro ao visitante que o valor
unitário do edifício reside precisamente
em tomo da sua evolução histórica con-
vergente no uso actual. Neste sentido a
diversidade e diferentes espedflcidades
do seu longo percurso ajudam a solidi-
ficar o seu valor unitário como Museu.
2Q. Um segundo aspecto complementar
do anterior tem a ver com criar uma
nova escala de referência para o edifí-
cio, para o que contribui a cobertura alta
do pátio da Capela do Tesoureiro e a cri-
ação da plataforma avançada da nova
galeria e respectivo volume cúbico so-
bre ela.
3Q.. Finalmente o reajuste ambiental en-
tre as arquitecturas e conteúdos expo-
sitivos deve convergir no reforço da i-
dentidade museológica.

o Nesta perspectiva, dum museu mais
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- ENTREVISTA Tema de Capa

Por João Mascarenhas Mateus**

J.M.: Depois de várias décadas dedicadas

à investigação e ao estabelecimento de

novas práticas de gestão e conservação de

colecções baseadas num conceito abran-

gente e complexo como o da Conservação

Preverrtiva, poderia recordar como é que

este conceito nasceu ea que objectivos

procurou responder?
Gae1 de Guichen recebendo o "ICCROM Award"
no passado mês de Novembro.

De forma sintética, a criação do pós-

-guerra de novos museus e exposi-

ções não tinha tido em conta que as

coleccões são geralmente constituí-

das por objectos frágeis e que reser-

vas bem organizadas constituem

uma condição vital para ter bons mu-

seus e para poder organizar expo-
sições de qualidade, sejam elas per-

manentes ou temporárias.
A Conservação Preventiva nasceu

com o objectivo de recordar que um

museu sem colecções não é um mu-

seu, partindo da sua natureza essen-

cial, ou seja, evitar a deterioração e

manter a vida das colecções num

estado optimizado.

No n.Q 9 da nossa revista,
com a entrevista a Ana Isa-
bel Seruya, directora do
IPCR, falou-se de Conser-
vação Preventiva e dos seus
primeiros passos em Portu-
gal. Em Roma, João Masca-
renhas Mateus (] .M.), entre-
vistou para a P&C, Gaé'l de
Guichen (G. de G.), especia-
lista de renome internacio-
nal e "inventor" deste con-
ceito no início dos anos 1970.

Até à cerca de um mês Di-
rector Geral Assistente do
ICCROM e Chefe do seu De-
partamento de Museus e Co-
lecções, estabeleceu, na con-
versa, um balanço sobre a
aplicação deste conceito, de-

lineando novas perspectivas
para o futuro da Conserva-

ção em Museus.

J.M.: Nesse período inicial teve algum

contacto oomalgum museu português?

Apercebeu-se destas deficiê11cias também

em Portu,'l,al?

G. de G.: Nos anos 1950 e 1960 tinha-

se assistido à criação de um grande

número de museus e ao mesmo tem-

po ao lançamento de muitas expo-
sições temporárias e itinerantes. A

construção de novos museus, por ou-

tro lado, tinha utilizado materiais

modernos que não permitiam o iso-

lamento térmico e higrométrico dos

espaços. Estas acções eram acompa-
nhadas de uma instalação "cega" de

sistemas de ar condicionado com re-

sultados catastróficos para o acondi-

cionamento e apresentação dos ob-

jectos.
As reservas da maioria dos museus

encontravam-se num estado de des-

ordem incrível. Era frequente con-

statar que muitas das peças que se

encontravam em antigos inventários

tinham desaparecido fisicamente ou

encontravam-se irremediavelmente

perdidas por falta de conservação.

Por fim, e de forma não menos grave,

com a instalação das exposições tem-

porárias tinha sido esquecida a res-

ponsabilidade legal de constituir,

manter e actualizar os inventários

das colecções.

G. de G.: O primeiro contacto com

um museu português, de que me re-

cordo, ocorreu em 1971, no Museu de

Arte Antiga de Lisboa, após uma visi-

ta aos museus espanhóis, com o Dr.

Philippot, nessa altura director geral

do ICCROM.

Nessa ocasião fiquei surpreendente-
mente bem impressionado com a ati-

tude de profissionais de sensibili-

dade extremamente fina. Recordo os
nomes Teixeira - em tapeçarias -, e

Vaz e Viana - em óleos sobre tela.
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não se vê ou é pouco visível à pri-
meira vista.

"A construção de novos museus,
(...) tinha utilizado materiais
modernos que não permitiam o
isolamento térmico e higromé-
trico dos espaços."

Lavar as mãos, desinfectar-se, vaci-

nar-se não se vê, mas evita as doen-

ças. Por estas razões esta metodolo-

gia teve essencialmente um primeiro

impacto relativamente "silencioso",
mas eficaz nas colecções e museus

que o puseram em prática e na quali-

dade da conservação e apresentação

de exposições permanentes e tem-

Apesar do isolamento político e in-
telectual a que o país se encontrava
constrangido, o Museu de Lisboa en-
contrava-se bem mais avançado no
que se refere ao cuidado das colec-
ções, se comparado com o que então
acontecia no Museu do Prado, em
Madrid. ~~ A Conservação Preventiva é um

pouco como a Medicina Preven-
tiva.'~

J.M.: Compreendidas as necessidades e

os objectivos como é que o conceitoJoi

posto em prática?

porárias. No que se refere a sinais

mais evidentes da progressão na sua

implantação os resultados da moni-

torização que tem sido levada a cabo,

permitem constatar que o conceito é

ensinado em todas as escolas de con-

servação do património, assim como

nos cursos de actualização e re-

ciclagem do pessoal dos museus.

Dos artigos pontuais passou-se à or-

ganização periódica de conferências
a nível internacional e nacional e à

publicação de toda uma série de mo-

nografias completas dedicadas es-

pecificamente à Conservação Pre-

ventiva. Diversos doutoramentos

têm vindo a ser desenvolvidos neste

campo de investigação. Na maioria

dos países começam a ser criados

postos para os quais se exige a for-

mação especializada nesta metodo-

agressões naturais de efeito lento e

cumulativo, as agressões lentas re-

lativas aos visitantes e os estragos

devidos aos próprios empregados
dos museus. Das catástrofes na-

turais (como os sismos, que a P&C

tratou no n.Q8), são de recordar as in-

festações de insectos e fungos, po-
luição, poeira e erosão. De referir a

erosão provocada pela passagem das

pessoas, a falta de cuidado com a lim-

itação do número de visitantes com

consequente descontrolo da temper-

atura e produção de vapor de água.

Por fim e ainda, os estragos dos

profissionais que são pagos para con-

servar e não para destruir .

Estes últimos acidentes são muito

mais graves e frequentes do que se

possa imaginar.
G. de G.: Após um primeiro período

de avaliação o ICCROM organizou,

em Setembro de 1977, o primeiro de

uma série de cursos de três semanas

intitulados "Conservação Preventi-

va" e que abordaram, pela primeira
vez, os problemas de acondiciona-

mento, roubo, fogo, controle climá-

tico e iluminação em museus. Estes

cursos, repetidos anualmente, foram

seguidos por responsáveis de mu-

seus de vários países e serviram à cri-

ação de uma nova geração de profis-

sionais capazes de compreender a

interacção dos diversos factores de

deterioração em museus: para além

dos problemas de conservação dos

materiais e do controle climático, as

I.M.: Quais foram os resultadospráti-

cos que se seguiram à forntação do nú-

cleo i,ticial de profissionais por parte do

ICCROM?

G. de G.: A Conservação Preventiva

é um pouco como a Medicina Preven-

tiva. No que se refere ao Património,

seja ele museológico, arquitectónico
ou paisagístico, a aplicação desta me-

todologia apresenta um problema:

ii... fiquei surpreendentemente
bem impressionado com a atitude
de profissionais de sensibilidade
extremamente fina [do Museu Na-
donal de Arte AntigaJ.i'
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logia. Recentemente, por exemplo, o

Museu de Lyon lançou um concurso

para um lugar de arquitecto em que

era exigida a especialização em Con-

servação Preventiva. No aspecto as-

sociativo, algumas organizações in-

ternacionais, como o ICOM, orga-

nizaram já os seus próprios grupos

de trabalho especializados, para a

pesquisa e discussão neste domínio.

Diversas associações profissionais

actualizaram os seus estatutos de for-

ma a incluir a Conservação Preven-

tiva como seu objectivo prioritário.

servadores e gestores de museus.

Conjuntamente com os aspectos

mais ou menos técnicos de conser-

vação, a estratégia global de estudo,

apresentação e novas aquisições de

uma colecção deve ser bem definida

e preparada com antecedência a mé-

dio e longo prazo, integrada nu~a

visão alarga da da sua importância

pedagógica, lúdica e de impacto de

formação de mentalidades de uma

comunidade ou de um país.

memória colectiva no presente e pro-

jectá-Ia no futuro para reforçar a sua

identidade cultural e elevar o nível

da qualidade de vida." I

I.M.: Para concluir, e de forma a sinteti-

zar o tema desenvOlvido nesta entrevista,

poderia dar uma definição concisa do que

é realmente a Conservação Preventiva?

I.M.: Existe já algum plano de Conser-

vação Preventiva que tenha sido imple-

mentadoa nível nacional?

G. de G.: Uma boa definição foi aque-

la que consegui que fosse definida e

aprovada pelos participantes do

Cur- so Regional de Programação da

Conservação Preventiva em Institui-

ções, levado a cabo em Havana, Cu-

ba, em 22 de Setembro de 2000: "A

Conservação Preventiva é a concep-

ção, coordenação e o lançamento de

um conjunto de estratégias sistemáti-

cas or- ganizadas num dado tempo e

espaço, desenvolvidas por uma equi-

pa interdisciplinar com o consenso e

participação da comunidade, a fim

de preservar, proteger e difundir a

ii... a Holanda lançou recente-
mente o seu plano nacional [de
Conservação Preventiva]... if

G. de G.: Sim, a Holanda lançou re-
centemente o seu plano nacional, de-
nominadoDELTA.

J.M.: É capaz de referir uma das maiores

dificuldades que encolltra ainda hoje na

collservação do património enl geral e dos

museus em particular?

G. de G.: A frequente ausência de um

projecto cultural, por parte dos con-
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ICCROM - International Cen-

tre for the Study of the Conser-

vation and Restoration of Cul-

tural Property. Organização in-

ter-governamental do grupo

das Nações Unidas, fundada

em 1956 e encarregada da sal-

vaguarda dos bens culturais no

Mundo. Com sede em Roma,

conta com 100 estados mem-

bros e 103 membros associados.

ICOM - lnternational Council

of Museums. Organização não

governativa associada à UNES-

CO, criada em 1946, com sede

em Paris. Conta com 15.000

membros em 109 países, e de-

dica-se à promoção e desen-

volvimento dos museus e da

profissão museológica a nível

internacional.
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Por João Mascarenhas Mateus**

J.M.: Depois de várias décadas dedicadas

à investigação e ao estabelecimento de

novas práticas de gestão e conservação de

colecções baseadas num conceito abran-

gente e complexo como o da Conservação

Preverrtiva, poderia recordar como é que

este conceito nasceu ea que objectivos

procurou responder?
Gae1 de Guichen recebendo o "ICCROM Award"
no passado mês de Novembro.

De forma sintética, a criação do pós-

-guerra de novos museus e exposi-

ções não tinha tido em conta que as

coleccões são geralmente constituí-

das por objectos frágeis e que reser-

vas bem organizadas constituem

uma condição vital para ter bons mu-

seus e para poder organizar expo-
sições de qualidade, sejam elas per-

manentes ou temporárias.
A Conservação Preventiva nasceu

com o objectivo de recordar que um

museu sem colecções não é um mu-

seu, partindo da sua natureza essen-

cial, ou seja, evitar a deterioração e

manter a vida das colecções num

estado optimizado.

No n.Q 9 da nossa revista,
com a entrevista a Ana Isa-
bel Seruya, directora do
IPCR, falou-se de Conser-
vação Preventiva e dos seus
primeiros passos em Portu-
gal. Em Roma, João Masca-
renhas Mateus (] .M.), entre-
vistou para a P&C, Gaé'l de
Guichen (G. de G.), especia-
lista de renome internacio-
nal e "inventor" deste con-
ceito no início dos anos 1970.

Até à cerca de um mês Di-
rector Geral Assistente do
ICCROM e Chefe do seu De-
partamento de Museus e Co-
lecções, estabeleceu, na con-
versa, um balanço sobre a
aplicação deste conceito, de-

lineando novas perspectivas
para o futuro da Conserva-

ção em Museus.

J.M.: Nesse período inicial teve algum

contacto oomalgum museu português?

Apercebeu-se destas deficiê11cias também

em Portu,'l,al?

G. de G.: Nos anos 1950 e 1960 tinha-

se assistido à criação de um grande

número de museus e ao mesmo tem-

po ao lançamento de muitas expo-
sições temporárias e itinerantes. A

construção de novos museus, por ou-

tro lado, tinha utilizado materiais

modernos que não permitiam o iso-

lamento térmico e higrométrico dos

espaços. Estas acções eram acompa-
nhadas de uma instalação "cega" de

sistemas de ar condicionado com re-

sultados catastróficos para o acondi-

cionamento e apresentação dos ob-

jectos.
As reservas da maioria dos museus

encontravam-se num estado de des-

ordem incrível. Era frequente con-

statar que muitas das peças que se

encontravam em antigos inventários

tinham desaparecido fisicamente ou

encontravam-se irremediavelmente

perdidas por falta de conservação.

Por fim, e de forma não menos grave,

com a instalação das exposições tem-

porárias tinha sido esquecida a res-

ponsabilidade legal de constituir,

manter e actualizar os inventários

das colecções.

G. de G.: O primeiro contacto com

um museu português, de que me re-

cordo, ocorreu em 1971, no Museu de

Arte Antiga de Lisboa, após uma visi-

ta aos museus espanhóis, com o Dr.

Philippot, nessa altura director geral

do ICCROM.

Nessa ocasião fiquei surpreendente-
mente bem impressionado com a ati-

tude de profissionais de sensibili-

dade extremamente fina. Recordo os
nomes Teixeira - em tapeçarias -, e

Vaz e Viana - em óleos sobre tela.
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não se vê ou é pouco visível à pri-
meira vista.

"A construção de novos museus,
(...) tinha utilizado materiais
modernos que não permitiam o
isolamento térmico e higromé-
trico dos espaços."

Lavar as mãos, desinfectar-se, vaci-

nar-se não se vê, mas evita as doen-

ças. Por estas razões esta metodolo-

gia teve essencialmente um primeiro

impacto relativamente "silencioso",
mas eficaz nas colecções e museus

que o puseram em prática e na quali-

dade da conservação e apresentação

de exposições permanentes e tem-

Apesar do isolamento político e in-
telectual a que o país se encontrava
constrangido, o Museu de Lisboa en-
contrava-se bem mais avançado no
que se refere ao cuidado das colec-
ções, se comparado com o que então
acontecia no Museu do Prado, em
Madrid. ~~ A Conservação Preventiva é um

pouco como a Medicina Preven-
tiva.'~

J.M.: Compreendidas as necessidades e

os objectivos como é que o conceitoJoi

posto em prática?

porárias. No que se refere a sinais

mais evidentes da progressão na sua

implantação os resultados da moni-

torização que tem sido levada a cabo,

permitem constatar que o conceito é

ensinado em todas as escolas de con-

servação do património, assim como

nos cursos de actualização e re-

ciclagem do pessoal dos museus.

Dos artigos pontuais passou-se à or-

ganização periódica de conferências
a nível internacional e nacional e à

publicação de toda uma série de mo-

nografias completas dedicadas es-

pecificamente à Conservação Pre-

ventiva. Diversos doutoramentos

têm vindo a ser desenvolvidos neste

campo de investigação. Na maioria

dos países começam a ser criados

postos para os quais se exige a for-

mação especializada nesta metodo-

agressões naturais de efeito lento e

cumulativo, as agressões lentas re-

lativas aos visitantes e os estragos

devidos aos próprios empregados
dos museus. Das catástrofes na-

turais (como os sismos, que a P&C

tratou no n.Q8), são de recordar as in-

festações de insectos e fungos, po-
luição, poeira e erosão. De referir a

erosão provocada pela passagem das

pessoas, a falta de cuidado com a lim-

itação do número de visitantes com

consequente descontrolo da temper-

atura e produção de vapor de água.

Por fim e ainda, os estragos dos

profissionais que são pagos para con-

servar e não para destruir .

Estes últimos acidentes são muito

mais graves e frequentes do que se

possa imaginar.
G. de G.: Após um primeiro período

de avaliação o ICCROM organizou,

em Setembro de 1977, o primeiro de

uma série de cursos de três semanas

intitulados "Conservação Preventi-

va" e que abordaram, pela primeira
vez, os problemas de acondiciona-

mento, roubo, fogo, controle climá-

tico e iluminação em museus. Estes

cursos, repetidos anualmente, foram

seguidos por responsáveis de mu-

seus de vários países e serviram à cri-

ação de uma nova geração de profis-

sionais capazes de compreender a

interacção dos diversos factores de

deterioração em museus: para além

dos problemas de conservação dos

materiais e do controle climático, as

I.M.: Quais foram os resultadospráti-

cos que se seguiram à forntação do nú-

cleo i,ticial de profissionais por parte do

ICCROM?

G. de G.: A Conservação Preventiva

é um pouco como a Medicina Preven-

tiva. No que se refere ao Património,

seja ele museológico, arquitectónico
ou paisagístico, a aplicação desta me-

todologia apresenta um problema:

ii... fiquei surpreendentemente
bem impressionado com a atitude
de profissionais de sensibilidade
extremamente fina [do Museu Na-
donal de Arte AntigaJ.i'
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logia. Recentemente, por exemplo, o

Museu de Lyon lançou um concurso

para um lugar de arquitecto em que

era exigida a especialização em Con-

servação Preventiva. No aspecto as-

sociativo, algumas organizações in-

ternacionais, como o ICOM, orga-

nizaram já os seus próprios grupos

de trabalho especializados, para a

pesquisa e discussão neste domínio.

Diversas associações profissionais

actualizaram os seus estatutos de for-

ma a incluir a Conservação Preven-

tiva como seu objectivo prioritário.

servadores e gestores de museus.

Conjuntamente com os aspectos

mais ou menos técnicos de conser-

vação, a estratégia global de estudo,

apresentação e novas aquisições de

uma colecção deve ser bem definida

e preparada com antecedência a mé-

dio e longo prazo, integrada nu~a

visão alarga da da sua importância

pedagógica, lúdica e de impacto de

formação de mentalidades de uma

comunidade ou de um país.

memória colectiva no presente e pro-

jectá-Ia no futuro para reforçar a sua

identidade cultural e elevar o nível

da qualidade de vida." I

I.M.: Para concluir, e de forma a sinteti-

zar o tema desenvOlvido nesta entrevista,

poderia dar uma definição concisa do que

é realmente a Conservação Preventiva?

I.M.: Existe já algum plano de Conser-

vação Preventiva que tenha sido imple-

mentadoa nível nacional?

G. de G.: Uma boa definição foi aque-

la que consegui que fosse definida e

aprovada pelos participantes do

Cur- so Regional de Programação da

Conservação Preventiva em Institui-

ções, levado a cabo em Havana, Cu-

ba, em 22 de Setembro de 2000: "A

Conservação Preventiva é a concep-

ção, coordenação e o lançamento de

um conjunto de estratégias sistemáti-

cas or- ganizadas num dado tempo e

espaço, desenvolvidas por uma equi-

pa interdisciplinar com o consenso e

participação da comunidade, a fim

de preservar, proteger e difundir a

ii... a Holanda lançou recente-
mente o seu plano nacional [de
Conservação Preventiva]... if

G. de G.: Sim, a Holanda lançou re-
centemente o seu plano nacional, de-
nominadoDELTA.

J.M.: É capaz de referir uma das maiores

dificuldades que encolltra ainda hoje na

collservação do património enl geral e dos

museus em particular?

G. de G.: A frequente ausência de um

projecto cultural, por parte dos con-
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ICCROM - International Cen-

tre for the Study of the Conser-

vation and Restoration of Cul-

tural Property. Organização in-

ter-governamental do grupo

das Nações Unidas, fundada

em 1956 e encarregada da sal-

vaguarda dos bens culturais no

Mundo. Com sede em Roma,

conta com 100 estados mem-

bros e 103 membros associados.

ICOM - lnternational Council

of Museums. Organização não

governativa associada à UNES-

CO, criada em 1946, com sede

em Paris. Conta com 15.000

membros em 109 países, e de-

dica-se à promoção e desen-

volvimento dos museus e da

profissão museológica a nível

internacional.
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ma formou quatro centenas de pro-
fissionais e teve como resultado a cria-
ção de duas novas instituições espe-
cializadas, ambos geridos maiorita-
riamente por pessoal africano: a Es-
cola do Património Africano (EPA)
em Porto Novo, Benim, e o Programa
para o Desenvolvimento de Museus
em África, com sede em Mombaça,
Quénia. Estes novos organismos são
dedicados não só ao património mó-
vel como imobiliário. 
Para sustentar estas escolas o ICCROM
lançou recentemente uma campanha
internacional de recolha de fundos
de cuja Comissão de Honra fazem
parte, entre outras individualidades,
a Dra. Maria Barroso Soares, o Presi-
dente Jacques Chirac e o ex- Secre-
tário Geral das Nações Unidas, Javier
Perez de Cuellar. Para este fundo,
que se espera atinja os 2.500.000 de
dólares, já foram recolhidos 800. 000
dólares a partir de doações recolhi-
das em instituições governamentais
e privadas de diversos países como a
França, a Itália e a Tunísia. Espera-
mos naturalmente obter no futuro a
contribuição portuguesa. A salva-
guarda dos museus em África deve
ser vista como uma opção global e
não limitada ou localizada.

Pedra & Cal Nº 13  Janeiro . Fevereiro . Março 2002

Devido a uma falha técnica, foi
omitida uma pergunta e sua res-
posta na entrevista apresenta-
da no último número da nossa
revista, a Gaël de Guichen. Pe-
dimos desculpa ao entrevista-
do, ao entrevistador e a todos os
leitores. Apresentamos, agora,
a questão inadvertidamente omi-
tida, assim como aquela que a
precedia no documento original.

João Mateus: Quais foram os resultados práti-
cos que se seguiram à formação do núcleo inicial
de profissionais por parte do ICCROM?

Gaël de Guichen: A Conservação Pre-
ventiva é um pouco como a Medicina Pre-
ventiva. No que se refere ao Património, seja
ele museológico, arquitectónico ou paisa-
gístico, a aplicação desta metodologia apre-
senta um problema: não se vê ou é pouco
visível à primeira vista. Lavar as mãos, de-
sinfectar-se, vacinar-se não se vê, mas evita
as doenças. Por estas razões esta metodo-
logia teve essencialmente um primeiro im-
pacto relativamente "silencioso", mas eficaz
nas colecções e museus que o puseram em
prática e na qualidade da conservação e
apresentação de exposições permanentes e
temporárias.
No que se refere a sinais mais evidentes da
progressão na sua implantação os resulta-
dos da monitorização que tem sido levada a
cabo, permitem constatar que o conceito é
ensinado em todas as escolas de conserva-
ção do património, assim como nos cursos
de actualização e reciclagem do pessoal dos

museus. Dos artigos pontuais passou-se à
organização periódica de conferências a ní-
vel internacional e nacional e à publicação
de toda uma série de monografias comple-
tas dedicadas especificamente à Conser-
vação Preventiva. Diversos doutoramentos
têm vindo a ser desenvolvidos neste campo
de investigação. Na maioria dos países
começam a ser criados postos para os quais
se exige a formação especializada nesta
metodologia. Recentemente, por exemplo,
o Museu de Lyon lançou um concurso para
um lugar de arquitecto em que era exigida a
especialização em Conservação Preventiva.
No aspecto associativo, algumas organiza-
ções internacionais, como o ICOM, orga-
nizaram já os seus próprios grupos de tra-
balho especializados, para a pesquisa e
discussão neste domínio. Diversas associ-
ações profissionais actualizaram os seus
estatutos de forma a incluir a Conservação
Preventiva como seu objectivo prioritário.

J.M.: Estes resultados influenciaram
naturalmente a evolução da política leva-
da a cabo pelo próprio ICCROM. Pode
explicar como?

G. de G.: Depois dos primeiros cur-
sos realizados nas suas próprias ins-
talações em Roma, o ICCROM lan-
çou em 1986 o programa PREMA
(Prevention in Museums in Africa)
que englobou quarenta e seis países
da África a Sul do Sahara, (vinte
francófonos, vinte anglófonos, cinco
lusófonos, um hispânico). O progra-

Gaël de Guichen*: Um balanço
sobre a Conservação Preventiva

* Gaël de Guichen - Licenciado em Engenharia Química pela Escola Politécnica de Lausanne, iniciou a sua carreira como engenheiro
responsável pela conservação da Cave de Lascaux em França. Desde 1970, no seio do ICCROM, coordenou diversos grupos de investi-
gação científica no campo da conservação preventiva do património móvel, sendo autor de inúmeras monografias e artigos traduzidos
em 12 línguas, relativos a acondicionamento, climatização, iluminação e conservação de materiais em museus. Autor e responsável
pelo lançamento dos programas internacionais de formação e integração de projectos: PREMA - que envolve os responsáveis de profis-
sionais de museus de 46 países na África a Sul do Sara e PREMO, com 40 parceiros na Oceânia.

** João Mascarenhas Mateus - Doutor em Eng. Civil, Mestre em Arquitectura. Especialista em Conservação de Edifícios e Sítios Históricos.

Por João Mascarenhas Mateus**
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Musealizar. Interpretar. A no-
va consciência patrimonial e
os valores ambientais.

õu "paisagens associativas". Tudo is-
to faz da paisagem um conceito "em
alta".
Como praticamente não existem pai-
sagens "naturais", uma vez que quase
todas elas foram fruto da humaniza-
ção do território, da humanização das
regiões ou do impacto diferencial da
ocupação humana em lugares ou ter-
ritórios vizinhos, a inscrição desta no
âmbito do património parece não só
recomendável como inexorável. Eis
pois aqui também um dos campos em
que se prevê (e se reclama) uma maior
capacidade de mutação na área do pa-
trimónio cultural, porque o problema

passa a enunciar-se, definitivamente
e cada vez mais, como um problema
das comunidades e do bem-estar e
cada vez menos como um problema
(somente) de arquitectos ou histo-
riadores; e quase nunca como o pro-

blema de um "simples" monumento,
peça isolada do mundo.

estratégia explicativa a que chama-
ríamos de janeJa (a peça e a sua génese,
a genética das formas e dos estilos,
radicada na peça-ela-mesma)3, o mo-
numento tende a privilegiar uma es-
tratégia explicativa panorâmica e es-

pacializada.
Aliás, testemunha-se hoje uma rápida
consciencialização da imbricação das
matérias relativas ao património ar-
quitectónico com os problemas do
ambiente, numa perspectiva que é a
da afirmação da paisagem como zona
transformada a reabilitar, no quadro
de uma intervenção mais vasta no ter-
ritóri04.

"Geralmente, o museu é um es-
paço-contentor, (...)emquecada
peça, (...) tende a contar a sua
própria história. f'

Efectivamente, dissipada a visão mo-
numentalista do património (que era,
também, uma visão estática), come-
çou a agrupar-se neste universo não
apenas a grande massa construída ou
aquilo a que chamamos o monumen-
to "clássico" ou "mega-monumento"
(o mosteiro, o enorme palácio, a ruína
arqueológica...), mas também o pe-
queno e anónimo edifício e uma im-
pressionante quantidade de valores,
nem todos de aparência "nobre" ou su-
periormente qualificada em termos
da graduação típica ou clássica do que
são valores culturais de grande con-
sumo e visibilidade. Este vastíssimo
campo, sem horizonte visível, motiva
a entrada na gíria do património - e
até na legislação intemacional- de ex-
pressões como "paisagens culturais"

Cada monumento tende, de facto, a
constituir-se como "atractor" de um
sistema patrimonial mais vasto, no
qual se inclui não apenas a envolven-
te imediata - seja urbana, seja rural ou

epirrural-, mas toda a rede de cone-
xões relativas à vida material e sim-
bólica com eles relacionado: a paisa-
gem humanizada, o património "de
proximidade" (estruturas não monu-
mentais ou não classificadas, identifi-
cadoras do território - pequenos sola-

res e habitações, cruzeiros, etc.) e o
património "difuso" (cercados, mu-
ros, fontes, vestígios de estruturas pro-
dutivas, estações arqueológicas, encla-
ves ambientais,etc.)5.

A palavra "musealização" e o próprio
conceito de "museu" tende, infeliz-
mente a banalizar-se2. Mas o que aqui
se pretende exemplificar não é, se-
quer, a musealização tradicional e
clássica ou a criação ou incremento de
espaços museológicos, mas antes a
relação que o património edificado
detém com esta realidade. E de que
modo é que esta realidade pode e de-
ve ser tratada na óptica de uma políti-
ca integrada de património.
É por isso que preferimos falar de
muselização e interpretação. De facto,
os núcleos de caracter museológico,
ou que possuam valências museoló-
gicas a par de outras, instalados em
monumentos, tendem hoje cada vez
mais para a explicação do imóvel ou
conjunto, senão mesmo da sua paisa-
gem e da sua história. E a diferença
entre estes espaços e os museus tradi-
cionais decorre da própria natureza
da coisa-em-si.
Geralmente, o museu é um espaço-
contentor, provido de peças - algumas

das quais sublimes e de superior im-
portância - mas em que cada peça, pe-

se embora os discursos museológicos
diversos que se podem instalar (des-
dea accrochage, à amostragem temá-
tica ou periodística), tende a contar a
sua própria história. Não assim com
os monumentos ou os sítios. Estes tra-
tam-se de unidades que contam sua
história, a história do que contêm e a
história do que os envolve. Assim, se
o museu privilegia justamente uma
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cufate), povoados (Cola) e civitates
(Miróbriga). Devidamente reavaliado
em 1996 tendo em conta a duração do
mesmo, foi possível reconverter e re-
programar - quer em termos de gas-

tos, quer em termos de desenvolvi-
mento das acções - os diversos per-

cursos ou itinerários previstos. Todos
os itinerários pressupõem um protoco-
lo e uma estreita colaboração entre o
IPP AR e as autarquias em ruja área de
jurisdição os monumentos se situam.

1. Antas de Elvas
Nas imediações da cidade de Elvas,
encontra-se um dos vários núcleos ter-
ritoriais do denso megalitismo do Alto
Alentejo (neolítico final). Foi assim
possível definir dois circuitos, ambos
aptos a serem percorridos através de
veículos todo-o-terreno, mediante
inscrição dos visitantes interessados.
A filtragem do público mais ou menos
especializado a que tal obriga e que
ocorre de forma natural, garante o in-
teresse e o controle qualitativo do per-
curso, enriquecido caso acaso, através
de sinalização própria, uma vez que
cada monumento se encontra isolado
na paisagem e em locais vulgarmente
inacessíveis, composto por conjuntos
de necrópoles de dolmens de médio e
grande porte ou cromeleques. O per-
curso estabelecido permite não apenas
a visita aos monumentos, muitos deles
situados em propriedade privada mas
previamente sujeitos a trabalhos de
consolidação e restauro levados a cabo
pelo IPP AR mediante acordo protoco-
lado com os respectivos proprietários
- que admitem a abertura das suas her-

dades, mas também a fruição daquilo
que poderemos considerar uma be-
líssima paisagem arcaica que atinge a
fronteira com Espanha em diversos
dos seus pontos. Como ponto de apoio
associou-se ao circuito a requalifica-
ção do Castelo de Elvas, onde existe

Uma vez mais, o que aqui conta é a
valorização dos sítios arqueológicos
entendidos enquanto património ar-
quitectónico a reintegrar. Todas as ac-
ções incorporadas no programa, con-
taram com diversas actuações con-
jugadas, para além das escavações ar-
queológicas e da beneficiação dos mo-
numentos através de obras de conser-
vação, restauro, arranjos exteriores e
sinalética. Assegurou-se uma impor-
tante frente de aquisição de terrenos e
de expropriações.

Circuito das Antas de E/vas. Sina/ética.
Anta de S. Rafae/ I.

um centro de acollúmento que permite
a visita ao monumento e serve de pon-
to de partida para as visitas às antas.

2. Programa "Itinerários Arqueológi-
cos do Alentejo e do Algarve"
O programa "Itinerários Arqueoló-
gicos", aplicado aos mais importantes
sítios arqueológicos dos municípios
de Santiago do Cacém, Montemor-o-
-Novo, Évora, Ourique, Beja, Vidiguei-
ra, Campo Maior, Estremoz e Porti-
mão, contou com uma importante do-

tação do Fundo de Turismo e abran-
ge tipologias tão diferenciadas como
sejam testemunhos paleolíticos (Gru-
ta do Escoural), megalíticos, povoa-
dos calcolíticos (Campo Maior), ro-
manos (villae de Pisões, Torre de Pal-
ma, Santa Vitória do Ameixial, S. Cu-

Do ponto de vista de critérios de in-
tervenção, o desenho destes itinerá-
rios atém-se a uma filosofia minima-
lista. Em termos gerais, as interven-
ções de valorização dos sítios arqueo-
lógicos por parte do IPP AR obedecem
aos seguintes princípios:
a) Preservação, conservação e restauro;
b) Pesquisa arqueológica, efectuada
em regime de continuidade, sem es-
gotamento do potencial, se for caso
disso, mantendo-se reservadas áreas
sem prospecção por escavação;
c) Oferta à fruição pública, assegura-
das que foram as etapas anteriores;

"(...) foi possível reconverter e
reprogramar - quer em termos de
gastos, quer em termos de desen-
volvimento das acções - os di-
versos percursos ou itinerários
previstos."
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peração dos circuitos de adução e es-
coamento de águas.
Este tipo de trabillhos de valorização
em sítios arqueológicos afedos ao Es-
tado estendem-se a vários exemplos,

d)Constituição de bases para acolhi-
mento do público;
e)fuserçãodos sítios arqueológicos
na ordem económica contemporânea
enquanto recurso cultural.
Se na maior parte dos casos foram
edificados pequenos centros de aco-
lhimento com área de recepção e um
polomuseológico "exemplar" e ex-
plicativo, noutros casos mantém-se a
perspectiva quase que "imaterial" de
valorizar os testemunhos, tomando
possível a simples visita de "pé posto".
Poderá destacar-se pelo seu grau de
desenvolvimento a cidade de Miró-
briga (Santiago do Cacém), ampla es-
tação arqueológica que, a par de per-
manentes trabalhos arqueológicos,
possui já uma expressão visitável de
consideráveis dimensões e com ar-
ranjos exteriores substanciais. Foi aí
instalado um Centro Interpretativo
e de Acolhimento, estrutura de de-
senho neomodemo mas sóbrio, im-
plantado a meia encosta de um có-
moro vizinho detendo uma privile-
giada relação com a paisagem si-
lenciosa e calma do sítio, cumprindo
um programa que prevê não apenas
a recepção e condução do público,
mas também a valência museológi-
ca (núcleo museológico, além de
laboratório e centro de pesquisa).
Encontra-se também praticamente
concluído o centro de acolhimento e
de interpretação da villa romana de
São CucufateJ instalado à ilharga do
vastíssimo conjunto arqueológico e
abrangendo uma importante compo-
nente de arquitectura da paisagem,
incluindo a reconstituição do coberto
vegetal do período clássico e a recu-

ff ~ d ;n... Joram e IJ"
centros de acolhí
de recepção e um
co "exemplar" e,

de entre os quais se destacam a área
arqueológica do Freixo - Tongóbriga

(Marco de Canaveses), Castelo e Cas-
tro de Faria (Barcelos), o Santuário
Rupestre de Panóias (Vila Real)6.

nação das diversas entidades envol-
vidas. Assim, contam-se entre os pro-
jectos executados obras de conser-
vação e valorização de castelos, de
centros históricos e de outros monu-
mentos, tratando-se, nalguns casos,
de intervenções de pequeno porte
destinadas essencialmente à conser-
vação preventiva, e outras de maior
porte tendo por objecto o restauro de
monumentos e a construção de "obra
de raiz" com a finalidade criar "in-
fraestruturas de acolhimento". Parte
das i~tervenções assumem a carac-
terística de arranjos exteriores. Mui-
tas destas intervenções conjugam as

diversas valências acima descritas,
funcionando como projectos inte-
grados na verdadeira acepção da
palavra (tal é o caso de Idanha-a- Ve-
lha, por exemplo). Tendo em conta a
especificidade do patrimónioedifi-
cado em causa e os problemas le-
vantados por cada caso, o programa
encontra-se fortemente condiciona-
do à realização de pesquisas arqueo-

lógicas prévias.
De entre os projectos em curso des-
taca-se pela sua concepção o de Ida-
nha-a- Velha. Cidade romana de ori-
gem, Egitânia chegou a ser sede de
bispado e, como tal, umas das mais

importantes povoações antigas da re-
gião da Beira interior no tempo dos
visigodos.O projecto de Idanha-a- Ve-
lhas pode considerar-se um dos mais
interessantes "case-studies" na área do
património. Constituiu-se como exer-
cício de opções variáveis - consoante o

imóvel a intervencionar- e estendeu o
seu escopo de intervenção muito para
além do estrito "monumento". A es-

Castelo de Elvaso
Frota de veículos do Circuito das Antas de Elvaso

3. Programa "Aldeias Históricas"
O programa "Aldeias Históricas" a-
brangeu os concelhos de Figueira de
Castelo Rodrigo, AInleida, Marialva,
Idanha.a-Nova, Castelo Mendo, Pio-
dão e Linhares. No quadro do seu de-
senvolviment07 estes projectos pos-
suem uma "geometria variável" ten.
do em conta a diversidade de proble-
mas a enfrentar bem como a coorde-
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tratégia base contempla a valorização
de toda a povoação.

tauro crítico". Desmontadas as edifi-
cações que serviam de palheiro e es-
cavadas a$ muralhas, veio-se a cons-
tatar que as mesmas se tratarnde uma
reconstrução recente que aproveitou,
do original, apenas o respectivo tardoz.

Com base na coerência deste conjun-
to, situado grande parte intramuros
mas com pequenas extensões extra-
muros, os projectistas iniciaram o es-
tudo de um plano de pormenor, de
modo a servir de baliza para a reabi-
litação do casario, concedendo-lhe
pequenos espaços de ampliação que
venham futuramente a servir de al-
ternativa às adições espúreas (geral-
mente, pequenos barracos) que ali se
fazem, corrigindo gradualmente a
"imagem" do lugar (operação a cargo
da autarquia). Foi ainda desenhado o
anteprojecto de um "plano de urbani-
zação" (encargo da autarquia) enqua-
drando qualquer ampliação futura
das áreas edificáveis - caso esta se ve-

nha a verificar necessária, para uma
zona extra-muros situada ao longo do
rio, que ficará valorizado através de
um pequeno cais essencialmente des-
tinado a actividades desportivas ou
delazer.

restaurado enquanto exemplar de ar--
queologia industrial, tendo sido adap-
tado como espaço museológico com-

plementar.
Refizeram-se coberturas e reconstruí-
ram-se muros, limpáram-se as "ruí-
nas" e concedeu-se-lhes capacidade
de fruição segundo uma perspectiva
minimal.

~~Refizeram-se coberturas e re-
construiram-se muros~ limpa-
ram-se as ~~ruínas'~ e concedeu-
-se-Ihes capacidade de fruição..."

Os projectistas desenharam ainda
uma peça de equipamento (vulgo "es-
pigueiro", por lembrar a sua forma) de
linguagem moderna e executada em
materiais contemporâneos (ferro),
constituindo-se, na realidade, como
um longo corredor coberto, com pra-
teleiras laterais nas quais se encontra
exposta uma boa parte da riquíssima
lapidária e epigrafia que por enquan-
to se encontra encerrada na Sé Cate-
dral. Na Porta Norte procedeu-se à
monumentalização do imóvel através
da reconstrução dos torreões
(aliás corrigidos ou "desrestau-
rados"); criando-se um passa..
diço de visita no coroamento da
muralha bem como um arranjo
da envolvente baseado já nos
testemunhos arqueológicos en-
tretanto exumados. A equipa,
tendo em conta o facto de Egi-
tânia se tratar de um estaleiro

arqueológico permanente, pre-
parou para a zona das muraJhas
na zona dos "paJheiros de S. Dâ-
maso" uma intervenção de "res-

o projectopromoveu a reedificação
de uma estrutura "nova" que substi-
tuirá os antigos palheiros. Esta estru-
tura foi apenas" encostada "à muralha
através da criação de um espaço de
clarabóia separado daquela, recrian-
do com materiais modernosos alça-
dos dos dois torreões há muito des-
montados.
Em termos de ocupação, esta edifi-
cação destina;;se ao acolhimento de
arqueólogos residentes, a laboratório
ea recolhademateriéÜs (intervenção a
cargo da autarquia); Oprojecto tra-
duziu-se ainda, na reconstrução de
uma antiga casa de fundação manue-
llna, reconvertendo-a em posto de tu-
rismo. Quanto à Sé,prevê-se o apro-
fundamento das escavações em tomo
do monumento, a criação de um novo
circuito de vistas com passadiços e

Joga-se aqui na antecipação: produz-se
"a montante" um instrumento de pla-
neamento relativamente leve de mo-
do a ordenar eventuais pretensões de
construção futuras, retirando" carga"
ao centro histórico, libertando-o de
área construída, uma vez que possui
solos de riquíssimo potencial científi-
co. Mais concretamente, o trab~o dos
projectistas concentra-se em "objec-

tos"patrimonialmente importantes,
que servem de catalizadores para a
experiên~a de valorização global. As-
-sim aconteceu com o Lagar de Varas,

Povoado calcolítico de Santa Vitória de Campo Maior a partir

da torre de observação.
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sinalética, tendo-se requalificado o e-
difício da chamada "basílica" através
de restauros pontuais e da sua "mobi-
lação" de modo a conceder uma leitu-
ra (e uma interpretação) mais correcta
ao espaço.

"O projecto traduziu-se ainda,
na reconstrução de uma antiga
casa de fundação manuelina, re-
convertendo-a em posto de tu-. "rtsmo...

da ou do Palácio da Pena - o que se

pretende atingir é a requalificação
espacial total, do monumento e en-
volvente, de uma forma que recon-
duza o público ao entendimento do
sentido pretérito dessas estruturas

sem perder a qualidade de fruição que
a sociedade do terceiro milénio exige
no encontro harmonioso do difícil bi-
nómio consumo-cultura. .

A musealização do património cons-
truído passa, portanto, por um con-
junto de operações que não se cingem,
hoje em, dia, à simples disposição (ou
deposição...) de acervos, nem sequer à
organização de circuitos de visita ou

de disponibilização corrente de infor-

mação.
Pelo contrário, aliando estes aspectos
da musealização clássica de "espaços"
- porque é de espaços que tratamos,

alguns possuidores de acervos riquís-
simos, tais os casos do Palácio da Aju-
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através, por exemplo, do apoio incon
didonal à institucionalização da Redt

no caso da parisiense "École du Louvre "-
para ser retomada a função de "Museu
Normal" dantes atribuída ao "Museu
das Janelas Verdes" ou, nessa impossi-
bilidade, a criação de um curso" ofi-
cial" numa das universidades.
Em contraste com esta posição (cada
vez mais residual, diga-se) a instituição
da tutela, o Instituto Português de Mu-
seus, tem superado bem as dúvidas que,
no passado, formulou quanto ao lugar
de excelência ocupado pelas universi-
dades na produção de um discurso cien-

11". a formação em exercício dos
profissionais de museus tinha
sido competência atribuída ao
Museu Nacional de Arte Antiga"

tífico na área da Museologia, defenden-
do que "para a prossecução das suas atri-
buições, compete ao IPM (...) q) fomentar o

desenvolvimento da investigação, designa-
damente nos domínios da história, história
de arte, etnologia, arqueologia, musicologia,

museologia e da conservação, em articulação

Urna das mais decisivas transformações
que se têm vindo a operar nas Ciências
do Património é a consolidação do seu

estatuto universitário. De facto, a cres-
cente afirmação e autonomia de saberes

disciplinares corno a História da Arte, a
Recuperação do Património Arquitec-
tónico, a Conservação e Restauro, e a

Museologia tem passado em grande
medida pela organização universitária
da investigação e do ensino.
No que à Museologia toca, a formação

em exercício dos profissionais de mu-
seus tinha sido competência atribuída
ao Museu Nacional de Arte Antiga,

onde durante urna década (1965-1974)
se ministrou o Curso de Conservado-
res de Museus. Com a suspensão deste
Curso - episodicamente retomado, em

novos formatos, por entidades corno o
WPC (Instituto Português do Patrimó-
nio Cultural) ou a APOM (Associação
Portuguesa de Museologia) - instalara-

-se um prolongado debate, e urna inde-

finição legal, sobre a melhor maneira de
prover à formação profissional dos téc-
nicos superiores de museus.
A partir dos inícios da década de no-

venta as universidades portuguesas
passam a oferecer cursos de pós-licen-

ciatura (pós-graduações e mestrados)
em Museologia. Urna parte da comu-
nidade museológica, de formação tradi-
cional nas práticas profissionais e nos

antigos cursos de conservadores, procu-
rou resistir então à 'intrusão' univer-
sitária argumentando contra o carácter

teorizante desta modalidade de for-
mação e advertindo para o perigo de
assim se poder instalar urna dicotomia
entre profissionais e acadérnicos. Destes
sectores partiram propostas - inspiradas

com as universidades e outros centros de

investigação" (Artigo 32) (Lei Orgânica
do I. P. M., decreto-lein.2 161/97, de 26

deJunho).
A sua actual directora, Raquel Henri-

ques da Silva, é ela própria um caso ilus-
trativo das novas e diferenciadas possi-

bilidades de formação dos museólogos,
já que tem conjugado carreira académi-
ca e científica com a adopção de respon-

sabilidades directivas em museus. Não

por acaso, cremos, tem sabido incenti-
var e reconhecer a produção do discurso

universitário da Museoiogia, ao mesmo
tempo que se tem batido pela quali-
ficação do tecido museológico nacional

versitário da Museologia não significa,

naturalmente, nem o alheamento da
praxis (o trabalho técnico-profissional
levado a efeito no território do Museu),
nem sequer a elaboração e divulgação,

pelos académicos, de teorias eruditas
desfasadas desta realidade. Por outro
lado, o contado exclusivamente experi-
mental dos profissionais com as co-

lecçães não produz, por si só, um saber
cientificamente fundamentado, nem
tem representado em rigor um acrésci-
mo da investigação divulgada e publi-

camente testável. Se reduzida a mero
receituário de "boas práticas", a Museo-

logia mais não seria que o regresso anun-
ciado a uma Museografia que alguns já

apelidaram de "good house keeping", pro-
dutora preferencial de manuais de "eco-

nomia doméstica" dos museus.

Observando de perto a estrutura curri-
cular dos diferentes cursos pás-gradua-

dos, fácil será verificar que ela procura
equilibrar e sabiamente dosear teoria e

prática, quer através dos conteúdos dis-

ciplinares ensinados, quer mesmo pela
formação dos docentes, muitos deles

provenientes, como especialistas convi-
dados, do universo das práticas museo-

lógicas. O ensino universitário da Mu-
seologia tem procurado incentivar a
reflexão teórica entre a comunidade

museológica, contribuindo para a cons-
trução de uma visão estratégica sobre o
papel dos museus na vida contempo-
rânea e, sobretudo, para a formação téc-

nico-científica e humanística dos profi&-
sionais. Prevalecem, é certo, algumas

dificuldades de articulação entre a re-
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LL A integração local e regional da

Universidade de Évora é uma
realidade..."

tura epistemológica tanto às tipologi~~
museais das ciências sociais e humanas
(História, Arte, Arqueologia, Etnolo-
gia) quanto às das ciências exactas e da
natureza (Ciência e Técnica, História
Natural). Para alcançar tal objectivo no
Curso, apostou-se no envolvimento de
docentes de diferenciadas formações
científicas e provenientes também de
várias áreas departamentais; no recur-
so a especialistas ligados às actividades
profissionais do universo museológico
(Instituto Português de Museus, Rede
Portuguesa de Museus, Instituto Por..
tuguês de Conservação e Restauro, As-
sociação Portuguesa de Museologia,
ICOM/ Secção Portuguesa); a outras
universidades públicas portuguesas
(Departamento de Antropologia, daF.
C. S. H. da Universidade Nova de LiS-
boa; Faculdade de Belas Artes, da Uni-
versidade de Lisboa; Instituto Superior
de Ciências do Trabalho e da Empre-
sa); e a universidades estrangeiras
(Universidade de Newcastle).
São as seguintes as disciplinas leccio-
nadas ao longo de quatro semestres:
História da Museologia;Hist6rlaSo;;
cial da Arte e da Cultura; Museologia e
Comunicação; Conservação Preventi-
va em Museus; Património Museoló-
gico e Construção da Memória; Incor-
poração e SiStemas de Documentação;
Curadoria de Colecções; Exposição e
Design; Multimédia e Sistemas de in-
formação; Operações Museológicas I e
Estágio l.{Concepção e Produção de
uma Exposição); Arquitectura e Mu-
seus; Problemas Leg~is e Éticos em
Museologia; Tópicos Especiais em
Museologia (Restauro em Museus);
Administração de Museus; Estágio 11

rente legislação que regula as carreiras
dos profissionais de museus da admi-

nistração pública (decreto-lei 55/2001,
de 15 de Fevereiro) e a obtenção de
habilitações pós-graduadas em Museo-

logia. No actual quadro legal não se re-
conhece ainda, para efeitos de concurso
para a carreira de conservador (Artigo

3Q), a necessidade de se ostentar uma for-
mação espeáfica em Museologia, reme-

tendo para os júris aavaliação~uísti-
ca, de acordo com "a especialização de
cada museu". Contudo, cremos que a
prazo - quando alguns dos actuajs pro-

fissionais com formaçõe~ em outras

áreas do saber tiverem garantidos os
seus lugares de carreira- serão supera-
dos estes obstáculos e finalmente recon-

hecido que a pós-licenciatura adequada
para um técnico superior de museu é,
naturalmente, a Museologia. Tanto mais

que a harrnonização de habilitações e de

equivalências europeias, por força do
processo de Bolonha (criação do Sistema

Europeu do Ensino Superior até 2009)
obrigará certamente a uma revisão da
actuallegislação, com base num diálogo
mais produtivo e eficaz entre a tutela pú-
blica, os diferentes empregadores de
pessoal de museus e as universidades.

O Departame~todeHistória da Uni-
versidade de Évora ao organizar a par-
tir de 1993 urna Licenciatura em Pa-

trimónio Cultural, variante do Curso
de História, veio encetar um caminho
que continua a prosseguir através da
oferta de cursos pós-graduados em
grandes áreas especializadas do uni-

verso patrimonial (Museologia, a par-
tir de 1999, e Ciências Documentais, a
partir de 2001). A Museologia surgiu,
por isso,pos horizontes de prioridade
do Dep~tamento de História, de for-
ma natutal e em coerência com as op-
ções cie~tíficas e metodológicas que
tinham presidido ao lançamento da-
quela Li~enciatura e que, mais recen-

'"
temente; em 2000 - deram igualmente

corpo à Licenciatura em Arqueologia.
A iritegração local e regional da Uni-
versidade de Évora é uma realidade-
neste do~ínio, como em tantos outros

iriiludível. A utilidade social no de-
sempenho do papel que, também aqui,
à Universidade cabe será tanto mais
importante, quanto é sabido que a sul
de Lisboa o único Museu da rede pú-
blica do Instituto Português de Museus
é ode Évora. Por isso julgamos que o
Curso d(! Pós-Graduação e Mestrado. '"'" ..

em MuseologIa tem vmdo a prestar um
serviçopí:íblico ao proporcionar a actu-
alizaçãocrentífica dos profissionais de
museus e de departamentos culturais
das autarquias, bem como dos profes-
sores dos ensirios básico, secundário e
superior. Para mais, numa conjuntura
de verdadeira 'explosão museal', car-
acterizada mais pela abertura de novos
museus do que pelo estabelecimento
criterioso de uma política cultural para
as colecçães disponíveis.
Aoferta universitária deste Curso iri-
sere-se no percurso normal de acei-
tação, pela comunidade científica,. de
novos saberes em constituição. Na
perspectiva curricular proposta, assu-
me-se a transdisciplinaridade de sa-
beres que se entre cruzam na Museo-
logia - fonte estimulante da sua aber-
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duação, em preparação). li

(88 h numa instituição museal). Além
deste Curso leccionado na Univer-
sidade de Évora, cuja segunda edição
se iniciou em Outubro de 2001, as uni-
versidades portugueses oferecem os
seguintes cursos de pós-licenciatura
em Museologia:
1) Departamento de Antropologia, Fa-
nlld~dp dp Cipnri~~ Sori~i~ p H1Im~-

nas, Universidade Nova de Lisboa (Mes-

trado);
2) Departamento de Oências e T éa1icas
do Património, Faculdade de Letras, U-
niversidade do Porto (pós-Graduação);
3) Departamento de História, Faculda-
de de Letras, Universidade de Coimbra

(Mestrado );
4) Universidade Lusófona (Mestrado);

{ ~

~

"A MELHOR MANEIRA DE CONSERVAR UM EDIFíCIO
É MANTÊ-LO EM USO, UMA PRÁTICA QUE PODE ENVOLVER

MODERNIZAÇÃO COM OU SEM ALTERAÇÕES DE ADAPTAÇÃO"

InCarvalho.. José A loboCSalvaguarda do PalríMónío Edíficodo

~
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5) Universidade Lusíada (pós-gradua-

ção);
6) Instituto de Artes e Ofícios, Univer-
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Pedem-me que este texto seja so-
bre Museus e colecções, curiosa-
mente por vezes é difícil distinguir
entre a importância da colecção e o
próprio edifício, pois alguns Mu-
seus são autênticas obras de Arte.
Assim o comprovam alguns sites
de Museus que evocam não só a
colecção como o próprio espaço
que as contém e no caso do Gug-
genheim de Bilbao, da autoria do
Arquitecto Frank o. Gehry, está ac-
tualmente em curso uma exposição
sobre o próprio arquitecto e a sua
obra. Uma autêntica pescadinha de
rabo-na-boca! Mas, passemos aos
factos. Em Portugal, visitei duas
colecções dignas de referência, a
Fundação Ricardo Espírito Santo
Silva e a Fundação Calouste Gul-
benkian, não só pela importância
dos seus acervos, mas também pe-
la qualidade das suas páginas.

ças da colecção (parece que a Rainha Vic-

tona despachava alguns presentes pes-
soais menos interessantes para o Mu-

seu...).

uma visita obrigatória pela qualidade
ímpar da colecção, com particular des-
taque para a colecção Lalique e o mobi-
liário Françês do séc. xvm.

~,f:::""""-
.~="'=

~~.

4. O Museum of Modern Art, consti-
tui uma referência mundial (possui
desde 1932 a primeira colecção sobre
Arquitectura e Design) e está em obras,
on-site e on-line! Em www. moma. org,
pode o internauta consultar os porme-
nores da construção da nova galeria,
através de um interessante cronograma
interactivo das diferentes fases (1999-
2005) acompanhado de fotografias e
descrição dos trabalhos, tudo "embru-
lhado" num apelativo web-design.

2. A página da Fundação Ricardo Es-

pírito Santo Silva, em www.fress.pt,
apresenta-se bem organizada em tomo
da colecção de Artes Decorativas Por-

tuguesas do seu fundador, localizada
no Palácio Azurara. A visita pode ser

igualmente feita por núcleos ou selec-
cionando as salas em planta, com res-
pectivas peças, estando ainda disponi-
vel informação sobre as famosas re-

produções produzidas nas suas ofici-
nas e actividades das escolas da Fun-

dação.
No Estrangeiro (se é que tal termo se
aplica na mtemet), a dificuldade resu-
me-se à enorme variedade de opções e

sem grande originalidade visitei quatro
grandes Museus (o Louvre não foi um
dos escolhidos... convencional, mas
não tanto!). A escolha recaiu sobre o ve-
lho V &A (Londres), o incontomável

MoMA (Nova York), os radicais Gu-
ghenheim (neste caso o de Bilbao )eo re-
quintado Pallazo Grassi (Veneza). A
verdade é que não fiquei desapontado.

1. O site da Fundação Calouste Gulben-
kian, em www.guibenkian.pt, apre-
senta-se de forma sóbria e cuidada, e
logo após uma breve introdução ao
edifíco-sede e jardins, permite-nos a-
ceder à colecção por núcleos e conhecer
algumas das peças em pormenor. Em-
bora algo "estático", este site constitui

3. O site do Victoria&Albert Mu-
seum, em www.vam.ac.uk, apresenta
um designinovador e uma apresentação
multimédia em Macroflash, permite-
nos saber mais acerca de Moda Radical
(Ra- dical Fashion), com som e movi-
mento... no entanto a navegação não é
muito dinâmica pois o acesso ao acervo é

reduzido. Como nota original, consulte-
se as Short Stories, onde poderá ficar a sa-

ber histórias pitorescas sobre certas pe-

5. De todos os sites que visitei para es-
te artigo, talvez o meu favorito seja o
dos Museus Guggenheim, em www.
guggenheim.org, o design minjmalista
da página inicial contrasta apenas com
o rico desenvolvimento posterior, dis-
tinguindo os cinco diferentes Museus
(Nova York, Bilbao, Veneza, Berlim e
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Las Vegas) e possibilitando o acesso a
cada um deles individualmente. Con-
sultei apenas os dois primeiros e en-
contram-se muito bem organizados,
permitindo a consulta por nome do
artista ou movimento artístico (reve-
lando-se muito prático). Destaque ain-
da para o edifício de Frank O. Gehry,

com belíssimas fotografias de vários

ângulos.
6. Por fim, uma visita (virtual) ao País-
-Museu por excelência, Itália, a fim de
conhecer as novidades do Pallazo Gras-
si, ruja página por sinal se revela mais
interessante quanto ao que já passou...
na verdade, esta página possui um in-

teressante e original modo de consulta
de todas as exposições que ali decor-
reram, não só é estéticamente agradá-
vel como intuitivo e prático.
Para terminar, um agradecimento ao
Dr. Pedro Teotónio Pereira, um nave-
gador experimentado nesta águas, pe-
las suas inumeras sugestões.

~
~
~

Principe Real, 23-3° 1250 -184 Lisboa Por1ugal- Telefone: +351213219950
Fax: +351 213467995 - Email:mcarq@mail.telepac.pt - Site: www.mcarq.pt
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-- DIVULGAÇÃO' Tema de Capa

Na busca de uma sociedade justa as
referências essenciais de Deus, Pátria
e Família foram destruídas. Cada ho-
mem se crê livre e igual, mas já não
tem relação objectiva nem de suporte

dial. Esta assembleia reúne anual-
mente representantes das direcções

essencial na revitalização do sentido
do Museu.
A arte deve ser: visualmente reco-
nhecida, historicamente compreen-

Museus devem-seas estruturas, sem

um

poderem

com teste-

,~- recente-
"Federação

, de Por-

o grupo de
~ ~_. - a efeito a
temporária em

61-1!!

322 54 37

É. ~~~ ~-~~-~~~~~-~ ~~

museus devem procurar oferecer.
Os amigos dos Museus têm um papel

-

Em 2001 realizou-se, no Porto a as-
sembleia geral da Federação Mun-
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PROIECTOS E ESTALEIROS -

A caracterização dos materiais cons-
tituintes, incluindo o levantamento
geométrico e a elaboração do projec-
to de consolidação do troço de mu-
ralha islâmica existente no interior
do edifício do BNU, solicitado à Oz
pela Câmara Municipal de Tavira
(C.M.T.), visou fundamentar as me-
didas necessárias para a segurança
estrutural da muralha, a definição da
consolidação superficial da massa de
alvenaria e a verificação das con-
dições de climatização a implemen-
tar no espaço interior do edifício.
De acordo com informações dadas
pelos arqueólogos da C.M. T., a mu-
ralha, pertencente ao período islâmi-
co, data do século XII e corresponde
a uma ampliação da muralha exis-
tente no século XI (Fig. 1). O troço em
estudo, constituído por alvenaria de

Fig. 1 - Traçado provável da muralha de Tavira

(C. Torres e S. Macias)

pedra argamassada de excelentequa-
qualidade, encontrou-se, posterior-
mente, integrado em construções,
apresentando sinais de nele terem
sido executados diversos cortes, pas-
sagens e cavidades, em resultado das
conveniências das sucessivas ger-
ações de utentes dos edifícios a ela
adossados (Fig. 2).

Pretende-se integrar o troço de
muralha, que se apresenta hoje
como um imponente volume de
alvenaria, nas instalações remo-
deladas do banco, num espaço
museológico a criar.
Os ensaios e observações reali-
zadas permitiram concluir que
muralha é constituída por alve-

- naria de pedra irregular, de ori-

gem calcária oolítica e margosa,
argamassada com argamassa de

cal (Fig. 3).
O estado de alteração das rochas
estudadas é relativamente baixo. A
areia das amostras de argamassa é
quartzosa e a sua aderência à matriz
é boa.
Dos ensaios de compressão uniaxial
sobre provetes de pedra e de arga-
massa, extraídos da muralha resul-

Fig.3 - Amostra de pedra (em cima) e de argamas-
sa (em baixo)

Fig.,2 - Paramento do troço de muralha islâmica
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- PROIECTOS E ESTALEIROS

Quadro I - Características mecânicas da alvenaria

Pedra

Argamassa

38,6aS9,2

18,6 a 22,3

35,2 a 90,4

4,5a7,S

a manutenção, no espaço circundan-
te, de uma temperatura entre os 20 e
os 22QC e uma humidade relativa en-
tre os SS e 60% não prejudicará a esta-
bilidade superficial da alvenaria, da-
do que ela não apresenta níveis de
humidade apreciáveis. .

de manga injectada utilizadas para
consolidar a alvenaria em zonas on-
de possam existir maiores tracções.
Foram também recomendadas algu-
mas medidas de consolidação super-
ficial da alvenaria.
Do ponto de vista da interacção dos
materiais constituintes da muralha
com o novo ambiente, admite-se que

taram os valores constantes do Qua-
dro I. Estes valores permitiram con-
cluir que, para o conjunto da alve-
naria, a tensão máxima não deverá
ultrapassar 2,5 MPa.
Foram estabelecidas diferentes me-
didas de consolidação da muralha.
As medidas de natureza estrutural
foram fundamentadas num cálculo
sumário, tendo por base os resulta-
dos obtidos num modelo computa-
cional de análise. Foram preconi-
zadas as seguintes medidas (Fig. 4):
. Tamponamento de aberturas;
. Remoção de elementos espúrios;
. Aplicação de ancoragens com man-
ga de injecção.
A Fig. 5 esquematiza as ancoragens

Fi$(. 4 - Medidas de consolidação estrutural.
Fig. 5 - Sistema de ancoragem, utilizando mangas injectáveis, empregue na con-
solidação estrutural do troço de muralha. Tem a vantagem de não contaminar a
alvenaria com a calda de injecção.
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AS~IS D~ATRIM! Ó mQ

diplomas parcelares e essencialmente
regulamentares versando indirecta-
mente o património arquitectónico,
excepção feita ao Regime Geral das
Edificações Urbanas aprovado pelo
Decreto-Lei n.Q 38382 de 7 de Agosto
de 1951, que veio estabelecer zonas de
protecção dos monumentos nacionais
e dos imóveis de interesse público.
Em 1985 surge a primeira lei geral s0-
bre o património, a Lei n.Q 13/85 de 6
de Julho que durante décadas não lo-
grou alcançar qualquer utilidade prá-
tica, pois nunca foi alvo de regulamen-
tação, pouco ou nada contribuindo
para a defesa do património em geral,
e do património edificado em particu-
lar. Com efeito a legislação reguladora
do património apresentava-se, frag-
mentada por diplomas da mais varia-
da índole e de articulação duvidosa.
Com a publicação da nova Lein.Q 107/
2001 pretende-se estabelecer as bases
da política e do regime de protecção e
valorização do património cultural,
substituindo a anterior lei n.Q 13/85 e
revogando um grande número de di-
plomas dispersos e parcel~res que
muito contqbuí~ para a supra refe-
rida fr~gm~taçã(;.
Esta lei carecerá, por outro lado, como
a sua antecessora, de legislação de
desenvolvimento tendo sido estabele-
cido um prazo de um ano no seu art.
111Q para a su~ aprovação "de forma
unitária e consolidada", que se espera
não permaneça letra morta, a bem do

trim . ,. f-

pa orno. ..

A compreensão da nova lei de bases

do património publicada em 8 de Se-
tembro de 2001, passa em grande me-
dida pelo conhecimento da história da

legislação portuguesa nesta área, que
não obstante longa, não é nem rigo-
rosa nem constante, oscilando entre a
preservação das "Antiqualhas", e o

desejo sempre presente nos homens
do poder de deixar a sua marca arqui-

tectónica.
Remonta ao reinado de D. João V o

primeiro diploma legal que se refere
ao património, o alvará régio de 14 de
Agosto de 1721, que surge na sequên-

cia da criação pelo mesmo monarca
da Academia Real de História a quem

incumbiu de "providenciar sobre a con-
servação dos monumentos", de inven-
tariar e conservar" os monumentos anti-
gos que havia e que podia descobrir no
Reino dos tempos em (que) nelle domina-
ram os Phenices, Gregos, Persas, Roma-

nos,Godos e Araôicos..." ordenando ain-
da que "nenhuma pessoa de qualquer
estado, qualidade e condição que seja, des-

faça ou destrua em todo ou em parte qual-

quer edificío que mostre ser daqueles tem-
pos (...1". O referido alvará régio proi-
bia ainda a demolição de monumen-

tos, estátuas e mármores, protegia as
medalhas e moedas antigas e cometia
às Câmaras Municipais a obrigação
de conservar epreservarasantigui-

dades já descobertas ou que se vies-
sem a descobrir nas respectivas áreas
de jurisdição.

Um novo conceito de "Monumento
Histórico" surge no Século XIX atra-

vés de um projecto de Decreto de 1876
que salientava a necessidade de habi-
litação dos técnicos para a intervenção

em monumentos. O mesmo diploma
pretendia, pela primeira vez, definir o
papel do Estado na inventariação, es-

tudo, vigilância, conservação erepa-
ração dos monumentos históricos,,
mas não terá passado de umprojecto
de diploma legal, como aconteceu a-
liás com a primeira relação de monu-
mentos a classificar, levada a cabo pe-
la Real Associação de Arquitectos e

Arqueólogos Portugueses, em 1880,
por ordem do então Ministro das O-

bras Públicas, que não logrou ser alvo
de aprovação oficial.
Só no Século XX aparece a preocupa-
ção de classificar os imóveis, através

do Decreto Orgânico que instituiu o

Conselho dos Monumentos Nacio-
nais e que veio estabelecer as "Bases
para a classificação dos imóveis que
devem ser considerados Monumentos
Nacionais (...)". Assim, em 27 de
Setembro de 1906 foi publicado o de-
creto que formalizou a primeira clas-
sificação de imóveis em Portugal e
em 14 de Janeiro de 1907, classifi-

cavam-se aqueles que foram consi-
derados os mais simbólicos e caris-, . '
maticos ~onumentos.
Obra do primeiro governo da Repú-

blica foi o importante Decreto com
força delei, datado de 26 de Maio de
1911( que veio possibilitar a interven-

ção financeira do Estado, çom O ob~
jectivo de impedir a destruição de

imóveis classificados de propriedade
particular, naqueles casos em que se
comprovasse a impossibilidade eco-

nómica do proprietário em levar a
efeito obras necessárias à preservação
do edifício.
Até 1985, são aprovados e publicados
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.~ ISTO TAMBÉM É PATRIMÓNIO

Por Alexandra Antunes e Adrião

para a Instalação do Museu Nacional
Ferroviário (CEI/MNF). Do Plano Di-
rector então realizado destacam-se
alguns objectivos, tais como: identifi-
cação da unidade museológica dentro
do espaço mais vasto que é o nó fer-
roviário do Entroncamento; manter as
ligações com a envolvente; criar con-
dições de protecção para o acervo em
exposição; armazenamento, recupe-
ração e manutenção da colecção; con-
ferindo inovação e unidade na lingua-
gem das edificações novas necessárias
à implementação do programa mu-

seológico. .

Decreto fundamentada pelo deputa-
do Annando Femandes, ambos do Par-
tido Renovador Democrático (PRD),
em três grandes pontos: a situação
geográfica do Entroncamento, uma
aspiração antiga desta localidade e a
necessidade de se defender este va-
lioso património.
Em 1996 o museu ganha um novo im-
pulso com um conjunto de reuniões de
grupos de amigos do caminho de fer-
ro e a autarquia do Entroncamento,
tendo-se decidido abraçar um novo
projecto: a implementação do museu
recorrendo à reconstrução e aprovei-
tamento de edifícios entretanto desa-
fectados da exploração ferroviária, e
adaptados para fins museológicos.
Com a realização em Fevereiro de 1996
das primeiras jornadas para a defesa e
promoção do Museu Nacional Ferro-
viário, que contaram com a presença
do Secretário de Estado dos Transpor,.
tes, resultou a nomeação de um Grupo
de Trabalho Informal (Gll) que deu
origem à actual Comissão Executiva

o Museu N aciona! Ferroviário, no En-
troncamento, tem demorado a impor-
-se ainda que tenha sido criado pela
Lei 59/91 de 13 de Agosto. Com a-
vanços e recuos, remonta a 1970 a cria-
ção da primeira Comissão Organi-
zadora do Museu, que decidiu a sua
instalação no Entroncamento, preven-
do que a sua inauguração se desse em
1972.
Só em 1986 a Câmara do Entronca-
mento aprovou por unanimidade
uma moção no sentido de se criar o
Museu Nacional Ferroviário, moção
levada a votação na Assembleia da Re-
pública pelo deputado Hermínio Mar-
linho que apresentou a proposta de

Museu Nacional Ferroviário Enge-
nheiro Armando Ginestal Machado
Morada: Apartado 190,
2334-909 Entroncamento
Tel: 249 720480. Fax: 249 720487
Horário: de 2.~ a 6.~ feira, das 9:00 às

12:30 e das 14:00 às 17:30
Nota: A sede administrativa do MNF

dispõe de biblioteca temática, com serviço
de apoio a estudantes e investigadores.

Locomotiva da série 1301 a 1302

Construtor: The Withcombe

Locomotive Company

Ano de fabrico: 1952

Número de locomotivas: 12

Potência dos motores: 675 CV
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lança revista

J

estudos no âmbito do

através de edições de livros técnicos,
conhecidos como Cadernos IPP AR -
veja-se na Livraria desta revista
(pág. 45) a obra de Luís Aires-Barros
recentemente editada. Estas publi-
cações visam transmitir o resultado
das intervenções dando informação
científica, com um alcance e precisão
considerados de vanguarda em ter-
mos europeus.
Tudo se articula numa política edi-
torial que abrange, também, a divul-
gação dos monumentos e sítios ao
grande público através dos Guias-
-Roteiros (com mais de vinte e cinco
títulos), de livros de ensaio (na colec-
ção Arte & Património), de teses liga-
das à área da arqueologia (na colec-
ção Sítios), dando corpo a uma das
linhas centrais da política do IPP AR:
a da divulgação do património. .

científica nacional e

de diversos

das diversas intervenções previstas
ou em curso, bem como das compo-
nentes relacionadas com outras áreas
do património como sejam a disci-
plina urbana e a salvaguarda em ge-
ral. Aspectos de carácter normativo e
outros de carácter doutrinal são ex-
postos de forma acessível mas apro,.
fundada nos diversos contributos.
O IPP AR tem também vindo a dar
conta das intervenções que realiza

público especializado,

às inter-

Nota: As publicações do IPP AR poderão
ser adquiridas nas suas lojas, através da
Livraria Virtual (em www.gecorpa.pt) e
da Pedra & Cal (pág. 45).
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2 Q Encontro Científico
do IPCR "Conservação

e Restauro - Que

Formação para que
perfis profissionais?"

O Instituto Português de Conserva-
ção e Restauro, promoveu nos dias
25 e 26 de Outubro, na Universida-
de Lusíada, em Lisboa, o Encontro
"Conservação e Restauro: Que For-
mação para que Perfis Profissio-
nais?", que reuniu cerca de 60 espe-
cialistas nacionais e internacionais
desta área. Estiveram presentes re-
presentantes do Ministério da Edu-
cação, do Instituto Politécnico de
Tomar, da Universidade Nova de
Lisboa, da Faculdade de Letras de
Lisboa e de Escolas Profissionais de
todo o país. Foram discutidos: a his-
tória da formação, as realidades do

mações e as prestações profissio-
nais, que agilize um debate sobre
estas questões, evitando os discur-
sos paralelos que, por falta de uma
linguagem comum, inviabilizam a
convergência indispensável ao pro-
gresso. Entre outros pontos foca-
dos, o debate mostrou que: "O Con-
servador-Restaurador (designa-
ção consagrada em lei) deve ser
entendido como o profissional que
detém a formação científica e téc-
nica e as responsabilidades exi-
gidas ao especialista em conser-
vação para que possa desempe-
nhar um papel inter-pares nas
equipas pluridisciplinares que têm
a seu cargo o estudo, a gestão e a
intervenção no património móvel
e imóvel."

~
INSTITUTO
PORTUGUtS
DE CONSERVAÇÃO
E RESTAURO

ensino superior e a proliferação de
acções de formação profissional na
área da conservação e restauro.
Do debate realizado conclui-se existir
uma grande inquietação relativamen-
te ao papel que em Conservação e Res-
tauro devem desempenhar as diver-
sas categorias profissionais. Essa in-
quietação resulta, em grande medida,
da ausência de pensamento doutri-
nário que enforme e unifique as for-

uma abordagem multidisciplinar pe-
lo que o evento representou uma 0"-
portunidade única de juntar diferen-
tes especialistas nacionais e intemaci-
onais que trabalham na área do pa-
trimónio arquitectónico. O seminário
contribuiu para que os agentes envol-
vidos na conservação do património
arquitectónico, incluindo as institui-
ções governamentais, as universi-
dades, os c~ntros de investigação, os
profissionais e as empresas de cons-
trução, tivessem acesso à experiência
de especialistas na área. O conjunto
das conferências abarcou os aspectos
principais relativos à metodologia ge-
ral de intervenção e às técnicas de
análise experimental e numérica, com
o objectivo de oferecer uma visão am-
pla e actualizada dos recursos actual-
mente disponíveis para o estudo rigo-

111 Seminário Internacional sobre
Construções Históricas

Organizado por Paulo B. Lourenço
(Universidade do Minho) e Pere Roca
(Universitat Politécnica de Catalu-
nya, Espana), este Seminário Interna-
cional decorreu no Grande Auditório
da Escola de Engenharia da Univer-
sidade do Minho, em Guimarães, nos
dias 7, 8 e 9 de Novembro. Na manhã
de Sábado, 10 de Novembro, tiveram
lugar as Visitas Técnicas.
Este 32 Seminário Internacional foi da
maior importância para a comuni-
dade técnica e científica nacional, ten-
do recebido um interesse inesperado
da comunidade, contou com cerca de
500 participantes, dos quais mais de
150 eram estrangeiros.
A conservação, reforço e restauro do

património arquitectónico requerem
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- NOTÍCIAS -

teso o objectivo a perseguir, inclusiva-
mente, no caso dos fundos significa-
tivos disponibilizados pelo POC (Pla-
no Operacional da Cultura), é impedir
as intervenções apressadas e que da-
nificam o próprio património. .

Nota: O volume de actas do 111 Seminário
Internacional sobre Construções Histó-
ricas poderá ser adquirido através da Li-
vraria Virtual (em www. gecorpa.pt) e da
Pedra & Cal (pág. 45).

e pelos seus proprietários. Os avanços
nesta área do conhecimento e o acesso
à experiência de especialistas nacio-
nais e internacionais são essenciais
pelo que a contribuição do seminário
para o conhecimento e difusão das
técnicas modernas de análise e repa-
ração é muito útil.
Depois de diversos erros cometidos
no passado, verificam-se agora inú-
meras intervenções exemplares no
Património Arquitectónico, em para-
lelo com intervenções muito deficien-

roso e científico do estado das cons-

truções antigas.
As ideias chave do Seminário foram
discutidas em dois painéis dedicados
aos temas "Contribuição do conhecimen-
to da história para a segurança das con-
struções antigas" e "Os limites das inter-
venção: Conclusões do Seminário".
A conservação, restauro, reabilitação
e manutenção do Património Arqui-
tectónico em Portugal têm recebido
crescente interesse pela comunidade
técnica, pelas autarquias, pelo Estado

\/1

-~ -,,--

DE PINTURA MURAL. LDA

~~
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- AGENDA

IV Reunión Nacional
de Geo-Arqueología

ConservationPlans
and Recording for Repair

Local: Almazán, Soria, Espanha.

Data: 16 a 18 de Setembro de 2002.

O evento inclui sessões científicas e

um conjunto de visitas guiadas.

Organização e Informações: Alfredo

Pérez-Gonzalez, Univ. Complutense

de Madrid, Facultad de Ciencias Geo-

lógicas, Departamento de Geodiná-

rica, 2840 Madrid.

Tel: +34 913944890

e-mail: aHredog@eucmax.sim.ucm.es

URL: http:/ / tierra.rediris.es / aequal

Local: The Edward Foundation West Dean College.

Data: 5 a 8 de Fevereiro de 2002.

A course forthose responsible for managing repair proj-

ects inhistoric buildings, providing insightinto lhe con-

servation plan process and practice in compiling plans

at an appropriate leveI. Various techniques of building

investigation and recording are explored. A range of

survey equipment wil1 be available to try out, demon-

strating how lhe knowledge obtained can be used to

feed into lhe conservation plan, inform lhe repair, and

be logged for he recordo This training is aimed at aI1 con-

servaton professionals, not only those dealing with top-

grade buildings.

Organização: West Dean College and English

Heritage.

Informações: The Edward James Foundation, West

De=, Chichester, PO18OQZ, England.

Tel: +44 01243 811301 . Fax: +44 01243 811342

e-mail: isabel.thurston@Westdean. org.uk

URL: www.westdean.org.uk

Industrial structures: conservation,
change of use and refurbishment:
Conference

I CW CT 2002 - The lnternational

Course on Wood Conservation
T echnology

Local: Braunschweig, Alemanha.

Data: 6 a9 de Março de 2002.

Organização e Informações:

Monika Denzel, Reiseburo Schmidt,

Stadmarkt 17,0-38300 Wolfenbuttel,

Germany
Tel: +495331884251 . Fax: +49 53 3188 4111

e-mail: ib2002@der-schmidt.de

URL: www.ib2002.tu-bs.de

-
(:OURSF ANNOUN(;f:MENTAND

PRFL1Mi'NARYPROGRAMME

Local: Oslo, Noruega.

Data: 21 de Maio a 28 de Junho de 2002.

Organização: ICCROM / UNESCO.

lnfonnações:Tone Marie Olstad,

NIKU, P.b. 736Sentrum, NO-Ol05

Oslo, Norway

Tel: +4723355026

Fax: +4723 355001

e-mail: tone.olstad@nikuosl.ninarúku.no
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VIDA ASSOCIA TIV A -

A. Criar uma entidade para a gestão
da salvaguarda, reabilitação e revita-
lização urbana da Baixa Pombalina,
com suficiente autonomia, que supe-
rintenda e coordene todas as inter-
venções de planeamento e a sua im-
plementação, procedendo à gestão
dos processos de licenciamento, ori-
entando as opções estruturais e cons-
trutivas de que se devem revestir os
projectos particulares na Baixa, aca-
bando-se assim com as intervenções
avulsas e descoordenadas que ac-
tualmente se fazem. Nessa entidade,
coordenada pelo município, devem
existir órgãos onde tenham assento
as diversas instituições estatais e or-
ganizações de cidadãos ou de inter-
esses directamente relacionados com
a Baixa;

nístico, social, científico e técnico,
que fazem dela um património cul-
tural cujo valor transcende quer a
nossa cidade e o nosso país, quer a
nossa geração. Justifica-se, portanto,
a sua salvaguarda.

11. As acções consignadas no Plano
Director Municipal de 1994 e refor-
çadas na reunião que teve lugar na
Fundação Gulbenkian, em 24 de Ou-
tubro desse mesmo ano, não tiveram
concretização prática eficaz ao longo
dos passados sete anos, não permi-
tindo assegurar a adequada salva-
guarda da Baixa enquanto patrimó-
nio arquitectónico.

Para conseguir esse objectivo, pro-
põem-se as seguintes medidas:

CONCLUSÕES E MOÇÃO

Conclusões
I. Apesar da ausência de uma conser-
vação adequada e das múltiplas al-
terações avulsas e pouco criteriosas,
a Baixa Pombalina constitui um con-
junto de notável interesse histórico,
arqueológico, arquitectónico, urba-
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B. Elaborar o "Programa de Reabi-
litação" mencionado np. referida
reunião de 24 de Outubro de 1994
e o seu "regulamento municipal"
ou "plano de pormenor". Esta po-
de ser a primeira incumbência da
entidade acima referida. O "Pro-
grama" deve conter um "plano",
em que as orientações estabeleci-
das sejam calendarizadas. Deve-
se, também, incluir nesse "progra-
ma de salvaguarda" a reabilitação
sísmica dos edifícios da Baixa por
forma a dotá-los de condições
estruturais para suportar um sis-
mo intenso;

C. Flexibilizar a noção (PDM) de
"Área histórica terciária", não eli-
minando o terciário mas retirando à
Baixa o "predomínio do uso terciá-
rio" e favorecendo o incremento das
capacidades residenciais. Anular o
estabelecimento de perc~ntagens
rígidas, estabelecendo que o uso ter-
ciário seja condicionado às possibili-
dades oferecidas pelas actuais ca-
racterísticas estruturais e construti-
vas, definidas num estudo global de
levantamento e caracterização do e-
dificado;

F. Candidatar a Baixa a Património
Mundial da UNESCO, como estraté-
gia de mobilização e de valorização,
que garanta uma mais efectiva salva-
guarda e revitalização deste patri-

mónio;

G. Entretanto, e com carácter de ur-
gência, reprimir energicamente as si-
tuações de falta de conservação dos
imóveis, que chega, nalguns casos, à
deliberada aceleração da sua deterio-
ração, e impedir a realização de alte-
rações avulsas e sem critério, em par-
ticular as que tenham implicações
estruturais.

D. Nesse sentido, propõe-se, partin-
do desses estudos, uma classificação
com base no grau de alteração dos
diferentes qUf1rteirões, por forma a
permitir consignar a usos mais fle-
xíveis (terciários, residência tempo-
rária, etc.), os quarteirões já muito al-
terados, e salvaguardar, reservando
para uso habitacional, os quarteirões
ainda pouco alterados;

111. Os promotores congratulam-se
com a forte presença da Câmara Mu-
nicipal de Lisboa durante o encontro
e as manifestações de apoio a este
processo por parte dos principais
responsáveis políticos (Presidente e
Vice-Presidente da Câmara, Verea-
dores da Cultura e da Reabilitação
Urbana), as quais constituem a me-
lhor indicação de que os problemas
da Baixa Pombalina poderão come-
çar a ter adequada resposta com a
brevidade que se impõe.

E. Retomar, na generalidade, o preco-
nizado na reunião que teve lugar na
Fundação Gulbenkian em Outubro
de 1994, estabelecendo programas es-
peáficos, calendarizados, para as di-
ferentes acçõese tarefas anunciadas;

A comissão executiva
Vítor Cóias e Silva

Ana Pauta Amendoeira
Teresa Campos Coelho

José Aguiar
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Moção
"Os cidadãos reunidos no encontro
"Baixa Pombalina: Que Futuro?", rea-
lizado no LNEC em 29 de Novembro de
2001, numa iniciativa do GECoRPA e
promovido conjuntamente por esta en-
tidade, pela SPPC e pela Comissão
Portuguesa do ICOMOS, entendem
que devem ser criadas, através de uma
colaboração entre todas as entidades
competentes e sob orientação da Câ-
mara Municipal de Lisboa, as condi-
ções para que se inicie, com a maior bre-
vidade possível, o processo de candi-
datura da Baixa Pombalina a Patri-
mónio Mundial da UNESCO, como es-
tratégia de mobilização e de valoriza-
ção, que garanta a eficaz salvaguarda e
revitalização deste património."

Nota: O encontro contou com a presença

de cerca de 250 participantes inscritos e
convidados, sendo esta moção aprovada
pela totalidade dos presentes, com três

abstenções.
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As rochas dos monumentos portugueses. Tipologias e patologias.

Luís Aires-Barros
Lisboa, IPPAR, 2001, 2 vol., pp. 535.
A obra organiza-se em dois volumes. No primeiro é feita uma abordagem dos princípios da mineralogia e da
petrografia. É estudada a alteração das rochas sistematizando-se as suas patologias - de forma profusamente
ilustrada com exemplos de monumentos portugueses. São abordadas as técnicas físico-químicas de análise.
No segundo volume são apresentados alguns "estudos de casos" que tiveram lugar no LAMPIST (Laboratório
de Mineralogia e petrologia do instituto Superior Técnico), tais como o Mosteiro dos Jerónimos, a Basilica da
Estrela, a Torre de Belém, entre muitos outros.
Preço: 52.37 euros - Código: IP .E.5

o Porto Visto do Céu
Usboa, ARGUMENTUM; 200), pp.130.
Edição em Português e edição em

Inglês.
30 imagens antigas e 130 actuais, pro-
porcionam uma viagem aérea emo-
cionante, que se inicia com o relem-
brar das largadas de balões do século
passado e avança num percurso de
olhares cruzados sobre as 15 fregue-
sias da cidade, oferecendo uma nar-
rativa visual da sua história e identi-
dade.
O Porto Visto do Céu é um teste-
munho inédito e actua!, um docu-
mento indispensável para conhecer e
admira. a Cidade Invicta.
Preço: 41.90 euros - Código: ARE.1

Património: Balanço e Perspectivas (2000-2006)

Coordenação: Luís Ferreira Calado, Paulo Pereira e Joaqu\ln Passos Leite
Lisboa, IPPAR 2000, pp.331.
Na sequência de um outro estudo previamente realizado pelo IPP AR em 1997, intitulado, "Intervenções no
Património. 1995-2000. Nova Política", surge este novo estudo que pretende fazer o balanço dos trabalhos
realizados entre 1996 e 1999, dando conta das metas atingidas. Também nos é apresentado o plano de trabal-
hos para o período compreendido entre 2000 e 2006, conjugando o que se fez, como se fez e por que se fez com
as perspectivas para os próximos anos.
Preço: 12.47 euros - Código: IP .E.l

Paredes de Edifícios Antigos em Portugal

Os Dez Livros de Arquitectura de Vitrúvio

Tradução de Helena Rua
Edição 1ST, 1993, 354 pp.
Trata-se da primeira versão portuguesa desta obra de referência, baseada na 2' edição de Os Dez Livros de
Arquitectura de Vitrúvio de Perralt, de 1684, corrigida e aumentada, apoiada por 68 gravuras e 87 desenhos,
descritivos da tecnologia do mais belo estilo romano. Marco Vitrúvio Polião, arquitecto romano presumivel-
mente do século I a.C., para além de se dedicar à construção, procurou registar por escrito, ao longo da sua
vida, os preceitos desta arte, compilando-os, já perto do fim da sua vida, nestes 10 livros, marco incontornáv-
el da arquitectura e da história da arte ocidentais.
Preço: 34.91 euros - Código: IST.E.1

Diálogos da Edificação
- Estudo de Técnicas

Tradicionais de Construção

Gabriela de Barbosa Teixeira, Marga-
rida da Cunha Belém
EdiçãoCRAT, 1998, 205pp.
Manual de consulta sobre as mais
significativas técnicas tradicionais de
construção detectadas no espaço conti-
nental português. Essencialinente prá-
tico, apresenta uma primeira parte em
que são abordados aspectos ligados
aos materiais tradicionais, uma se-
gunda parte que sistematiza as técni-
cas sob a forma de fichas e uma terceira
parte em que se reúnem opiniões de
técnicos ligados a esta área.
Preço: 32.42 euros - Código: CRAT.E.1

Mapa de Arquitectura do Porto

Lisboa, ARGUMENTUM, 2001, 25x10 cm.

Edição triJingue Português/Inglês/Espanhol.
Mapa desdobrável contendo 136 obras (edifícios, conjuntos, sítios) e 10 espaços urbanos localizados sobre a
planta geral da cidade, ou sobre enfoque do centro histórico, com uma numeração cronológica e um código
de cor indicador da época de construção, apoiada por 50 fotografias originais.
Na lista das obras referem-se Os autores, a data de projecto e de construção, a sua morada, transformações
posteriores e uso actual.
Preço: 5.99 euros - Código: AR.M.1
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Coordenação e Edição: Paulo B. Lourenço e Pere Roca
Guimarães, 2001, pp.1200, edição integralmente em inglês.
Reúnem-se as comunicações do 3" Seminário sobre Construções Históricas, realizado em Guimarães, em
Novembro de 2001. Inclui 10 comunicações de oradores convidados, com o estado de conhecimento actuai, e
mais de 100 comunicações nacionais e internacionais sobre os temas: Aspectos Históricos e Metodologia
Geral; Materiais de Construção; Técnicas de Inspecçãoe de Experimentação; Témicas de Análise; Estruturas
Históricas de Madeira; Comportamento e Reforço Sismico; Técnicas de Consolidação e Reforço; Casos de
Estudo. A obra é dirigida a engenheiros, arquitectos e outros técnicos interessados na conservação, reabili-
tação e restauro de construções antigas, representando uma contribuição valiosa para a resolução dos
desafios associados às intervenções no património construido.
Preço: 70 euros - Código: PL.A. I

Femando F. S. Pinho
Lisboa, LNEC, 2000, pp. 317.
A presente publicação, dividida em quatro partes, aborda as témicas construtivas da generalidade das pare-
des de edifícios antigos de habitação em Portugal, a partir de meados do século xvm, tendo-se, para o efeito,
procedido a pesquisa bibliográfica e à visita a diversos edifícios com a correspondente recolha de imagens.
Tendo em vista o enquadramento legal do tema, referem-se alguns dos principais diplomas regulamentares
aplicáveis à actividade construtiva em Portugal desde o final do século XIX. O estudo é finalizado com a
análise de 340 processos de obras consultados em três câmaras municipais.
Preço: 47.39 euros - Código: LN.E.5
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NQ2, AbrIMai/Jun 1999
Tema de capa: Reabilitação Urbana.
Lisboa é um laboratório.
Reportagem: Escola Nacional de Artes
e Ofícios no Mosteiro da Batalha
Entrevista: Presidente do IPPAR, "O
Património deve estar no Ministério da
Cultura"
Reportagem: Programa de Reabilita-
ção Urbana revitaliza núcleo Histórico
de Almada
Caso de Estudo: Quarteirão no Castelo:
Beco e Rua do Recolhimento, por João

Appleton
Tecnologia: O parque habitacional an-
tigo e os sismos, por Carlos Sousa Oli-
veira
Tema de Capa: Reabilitação Urbana,
LisboaéumLaboratório- entrevista com
António Abreu, vereador da Câmara
Municipal de Lisboa
Tema de Capa: Divisão de Apoio Téc-
nico da C.M.L., A salvaguarda da iden-
tidade cultural
Tecnologia: Análise de alguma docu-
mentação sobre Lisboa pós-terramoto,
por Vitor Cóias e Silva
Perspectivas: Património em perigo,
por Nuno Teotónio Pereira

Preço:3.74euros
Código: P&C.2 - esgotado

N°3, Jul/Ago/Set 1999
Tema de capa: Património e Economia
Reportagem: Escola Profissional Bento
de Jesus Caraça - Delegação de Mértola

Actualidade: Criada categoria espeáfi-
ca para a área do Património Arqui-
teclónico
Divulgação: Forum UNESCO
Opinião: Mecenato Cultural em Portu-
gal, por Anabela Carvalho e Isabel Cor-
deiro
Actualidade: Fundo de Turismo pro-
moveu debate sobre Património e Tu-
rismo
Opinião: Cinco ideias simples, Enun-
ciadas pelo Príncipe Consorte da Dina-
marca, Presidente da Europa Nostra
Opinião: Custos e proveitos da autenti-
cidade, por Vitor Cóias e Silva
Caso de Estudo: O Mosteiro de Santa
Maria de Flor da Rosa, por Jorge Ro-

drigues
Tema de Capa: O "mistério" da reabili-
tação em Portugal, por António Man-
zoni de Sequeira
Opinião: Desmentido ao artigo "Havia
uma casa setencentistano quarteirão do
Largo do Colégio", por Rui Ramos
Perspectivas: Património em perigo,
por Nuno Teotónio Pereira
Preço: 3.74 euros
Código: P&C.3

N"1, ]an/Fev/Mar 1999
Tema de capa: Centros Históricos - Re-
cuperar e Revitalizar
Reportagem: Escola de Artes e Ofícios
Tradicionais de Serpa
Reportagem: Porto - Igreja de S. Lou-

renço ou dos Grilos
Reportagem: Santarém - Genius Loci,

O Espírito do Lugar
Opinião: Havia uma casa setecentista
no Quarteirão do Largo do Colégio, por
Jorge Lira
Entrevista: António Magalhães, Presi-
dente da Câmara Municipal de Gui-
marães
TecnoIogia: Análise de alguma docu-
mentação sobre Lisboa pós-terramoto,
por Vitor Cóias e Silva
Opinião: Cercas urbanas, por Francisco
Sousa Lobo
Opinião: A reabilitação nos Estados Uni-
dos: uma abordagem de casos de estudo
(parte I), por NunoGil
Preço: 3.74 euros
Código: P&C.1 - esgotado

N" °, Out/Nov/Dez 1998
Tema de capa: Prática da Conservação
e Restauro do Património
Património construido: as mudanças
necessárias, por Elísio Summavielle
Reportagem: Fundação Cultursintra
Reportagem: Escola Profissional de
Recuperação do Património de Sintra
Entrevista: Edite Estrela, Presidente da
Câmara Municipal de Sintra
Reportagem: Recuperação do Centro
Histórico do Porto
Entrevista: Vítor Cóias e Silva, Presi-
dente do GECoRP A
Opinião: A formação superior e a con-
servação de edifícios antigos, por Paulo

Lourenço
Opinião: Trabalhos de recuperação da
Igreja de S. Lourenço de Lisboa, por Te-
resa Campos Coelho
Opinião: Castelos de pedra e cal, por
FranciscoSousa Lobo
Opinião: Algumas reflexões sobre as
relações entre a investigação, o projecto e a
intrevenção no património arquitectóni-
co, por Maria Manuela Barata
Divulgação: Quinagre, OZ e Monu-
menta
Preço: 3.74 euros
Código: P&C.O - esgotado

N°S, Jan/Fev/Mar 2000
Tema de capa: Qualificação Profissio-
nal e Património Arquitectónico
Reportagem: Instituto Politécnico de
Tomar
Entrevista: Virgolino Ferreira Jorge
Divulgação: Especialização em Con-
servação do Património Arquitectónico
para engenheiros civis
Opinião: Qualificação e formação pro-
fissional em Conservação: alguns Para-
doxos, por José Aguiar
Opinião: Sistema de qualificação profis-
sional da O. E., por F. Sousa Soares

Reportagem: Qualificação profissional
e patrimonio arquitectónico - Portugal
recupera atraso
Caso de Estudo: Curso de Especializa-
ção em Conservação de Pintura Mural,
por !rene Frazão
Opinião: A propósito do encontro GE-
CoRP A "Arquitectura e Engenharia Ci-
vil: Qualificação para a reabilitação" -
uma reflexão, por W aIter Rossa
Tecnologia: Reboco de reabilitação
RHP, por José António AIvarez
Perspectivas: As casas da Picanceira,
por Nuno Teotónio Pereira
Preço: 4.48 euros
Código: P&C.5 - esgotado

N.6, AbrIMai/Jun 2000
Tema de capa: Arqueologia Urbana
Reportagem: As obras da Praça, o caso
do Convento de Cristo e da Casa do
Infante - Resenha histórica da Praça

Luís de Camões, por Mulize Ferreira
Entrevista: Oaúdio Torres
Arqueologia Urbana: Condicionalis-
mos e perspectivas, por Clementino
Amaro
Divulgação: Centro de Arqueologia de
Almada
E- Pedra & Cal: Sites sobre qualificação
profissional e património arquitectóni-
co, por Nuno Gil
Projectos e Estaleiros: Quinagre e Ocre
no Convento de Cristo e Edicon na
Igreja de São Vicente de Fora
TecnoIogia: Novas soluções de ancor-
agem de alvenarias, por Manuel Brazão
Farinha e Rui Pereira Araújo
Reportagem: Instituto de Artes e Ofí-
cios da FRESS
As Leis do Património: O novo regime
de acesso à actividade de ECP e ICC,
por Miguel Resende
Perspectivas: O que fazer com os Con-
ventos?, por Nuno Teotónio Pereira
Preço: 4.48 euros
Código: P&C.6

N"7, JuI/ Ago/Set 2000
Tema de capa: Património Cultural e
Natural
Reportagem: Pedreiras: as duas faces
da mesma moeda
Reportagem: Arraial Ferreira Neto:
História de um atentado patrimonial
Entrevista: Gonçalo Ribeiro Telles
Documentos: CIB - Agenda 21 sobre

construção sustentável
Opinião: Tecnologia do betão para o
desenvolvimento sustentável, por Ku-
mar Mehta
Divulgação: Liga para a protecção da
Natureza
E-Pedra & Cal: Novos sites sobre o
património, por Nuno Gil
Uma Figura do Passado: Sebastião da
Gama, por José Alberto Ribeiro
Projectos e Estaleiros: Ludgero de Cas-
tro e Cruzeta
Tecnologia: Rebocar e refazer juntas,
por Tody Cezar
Escolas: Condeixa: um curso para o pa-
trimónio
Perspectivas: Por uma Política coerente
de reabilitação urbana, por Nuno Teo-
tório Pereira
Preço: 4.48 euros
Código: P&C.7

N.4, Out/Nov/Dez 1999
Tema de capa: Património Arquitectó-
nico htdustrial
Reportagem: Escola Profissional de Ar-
queologia do Freixo

Divulgação: Associação Portuguesa
dos Alnigos dos Castelos
Entrevista: Jorge Custódio
Opinião: Museu de Electricidade, por
V. Abelaria Gomes
Caso de Estudo: Antiga Fábrica da Co-
mpanhia de Moagens Harmonia, por
João Rapagão
Opinião: Contribuição para um melhor
conhedlnento da história do fabrico do
tijolo, por João Mascarenhas Mateus
Reportagem: Moinho de Maré de Cor-
roios
Caso de Estudo: Reconversão de um
armazém portuário em Santa Apolónia,
por João Appleton
Opinião: A conservação do Património
Museológico, por Raquel Henriques da
Silva
Perspectivas: Património em perigo,
por Nuno Teotónio Pereira

Preço:4.48euros
Código: P&CA
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N°10, Abr/Mai/}un 2001
Tema de Capa: Património de Betão
Reportagem: Fábrica de moagem do
Caramujo: um testemunho com 103
anos de existência, por Rosa Silva e Ma-
nuel Laranjeira
Caso de Estudo: O projecto da recuper-
ação da "Réplica da Torre de Belém" na
cidade do Mindelo, por Manuela Barata
Opinião: Conservação do Betão Arma-
do enquanto Património Arquitectóni-
co, por V. Cóias e Silva
Opinião: A salvaguarda de revestimen-
tos arquitectónicos e o problema da sua

"apresentação" (parte lI), por José Aguiar
E- Pedra &. Cal: Património de betão na
intemet, por José Maria Lobo de Car-
valho
Tecnologia: Cal hidráulica: um pouco
da sua história, porCarlosDuarteeJosé
Alvarez
Divulgação: Mestrado em Arte, Patri-
mónio e Restauro
Isto Também é Património: Coches de
D. João V: restauro e conservação
Perspectivas: Que fazer com os palá-
cios, por Nuno Teotónio Pereira
Preço: 4.48euros
Código: P&C.10

N"ll, Jul/Ago/Set 2001
Tema de Capa: Baixa Pombalina: Que
Futuro?
Caso de estudo: Recuperação de um
quarteirão no Chiado, por Gonçalo
Byme
Caso de Estudo: A Oz na Baixa Pom-
balina
T ecnologia: Compreender a importân-
cia da Gaiola Pombalina, por Stephen
Tobriner
Tecnologia: Salvaguarda da Baixa Pom-
balina: Reabilitação estrutural usando
métodos pouco intrusivos, por V. Cóias
e Silva
Opinião: Um Plano para a Baixa, por
Maria Helena Ribeiro dos Santos
Opinião: Breves notas sobre a influên-
cia do ideário Humanista no território
de implentação do plano de Junho de
1758 para a Baixa de Lisboa, VítorLopes
dos Santos
E- Pedra & Cal: Sitessobre a BaixaPom-

balina, por José Maria Lobo de Car-
valho
Lá Fora: O Panteão de Roma, por João
Mascarenhas Mateus
Perspectivas: A Baixa de Lisboa e as
outras Baixas, por Nuno Teotónio Pe-
reira
Preço: 4.48 euros
Código: P&C.ll

N°9, Jan/Fev/Mar 2001
Tema de Capa: Salvaguarda de Reves-
timentos Arquitectónicos
Reportagem: Mural da História
Caso de Estudo: A Torre de Relógio em
Santarém, por Teresa Diaz Gonçalves
Entrevista: VítorSerrão
Tecnologia: Argamassas e revestimen-
tos tradicionais, por Miguel Figueiredo
Opinião: A salvaguarda de revesti-
mentos arquitectónicose o problema da
sua "apresentação" (parte I), por José

Aguiar
Divulgação: IPCR ao serviço da peda-
gogia da conservação preventiva
E- Pedra &. Cal: Revestimentos on-line,
por José Maria Lobo de Carvalho
Lá Fora: Manutenção versus progra-
mas de recuperação, por João Masca-
renhas Mateus
Projectos e Estaleiros: O Palácio dos
Marqueses de Fronteira, por Victor
Mestre
Isto Também é Património: Equipa
luso-britãnica restaura Santa-Cruz
Perspectivas: Reabilitar em vez de con&-
truir: vontade política precisa-se, por
Nuno Teotónio Pereira
Preço: 4.48 euros

Código:P&'C.9

N°S, Out/Nov/Dez 2000
Tema de Capa: Sismos e Pahirnónio Ar-

quitectónico
Reportagem: Prevenção anti-sísmica: dois

projectos
Caso de Estudo: O pahirnónio arquitec-
tónico e os sismos, por Paulo B. Lourenço,
Luís Ramos e Sara Mourão
Entrevista: Cansado de Carvalho
Entrevista: Sousa Oliveira
Opinião: Causas e efeitos do terramoto
de 1755 explicadas pelos seus contem-
porâneos, por Teresa Campos Coelho
Documentos: Programa Nacional de
Redução da Vulnerabilidade Sísmica
E- Pedra & Cal: Be quakesafel! Sismos e
património arquitectónico, por José Ma-
ria Lobo de Carvalho
Projectos e Estaleiros: Brera e Ludgero
Castro
Tecnologia: Vale de Flores: espaço e
construção, por Ana Cláudia Martins e
Ana Pagará
Escolas: Universidade Nova de Lisboa
- Licenciatura em Conservação e Res-

tauro
Perspectivas: Património industrial da
Covilhã - da cidade-fábrica à cidade-

universidade, por Nuno Teotónio Pe-
reira

Preço:4.48euros
Código: P&C.8

Consulte a Livraria Virtual do GECoRP A em www.gecorpa.pt
onde poderá encontrar estes e outros livros

f)Os associados doGECO!{PA OU assinant.s da R.vista têmd;reilo a 10% d.desconto sobre o valor de cada obraencom.ndada.
(Os descontos não são acumulávei.'i, nem aplicáveis aos números da Pedro&Cal já publicados)
(") Ao valor de cad.liOTo d.verão..r acr'-=ntados 2.49 ouros para portes de rorn.'ÍO. Quando a eno)menda ultrapasse a5 do..,; obras, o. portes de correio fixam-.. n". 4,99 OU",.
Quanto aos números da Pedra&c.r já publicados, são acrescidos de 0,90 ouros por exemplar, para portes de correio.
FORMA DE PAGAMENTO: o pagamento deverá ser efc'ctuado através de cheque à ordem de CECoRP A, enviado juntam.nte com a nota

de ""comenda para Rua Pedro Nuncs, 27, I "Esq".1050-170I.i.b<,..
~
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ASSOCIADOS

MELIOBRA - Construção Civil

e Obras Públicas, Ld."
Rua das Fontainhas, 33-C
2700-391 Amadora
Tel.:214759000
Fax: 21475 30 10
E-mai!: coelhp@ediíer.pt
Responsável: Sr. José Pedro Pires Coelho

Secil-Martingança - Aglomerantes e Novos

Materiais pl a Construção, Ld."

Apartado2-LRA
2405-999 Maceira
Tel.:244770220
Fax: 244 777997
E-mail: marting.lisboa@mail.telepac.pt
Responsável: Eng.Q Carlos Duarte

Para mais infonnações acerca dos associados
GECoRP A, e as suas actividades, visite a rubrica
"associados" no nosso site em urnnv.gecorpa.pt

BLEU LINE - Conservação e Restauro

de Obras de Arte, Ld."
Rua do Alecrim, 111 - 1 Q Esq

1200-016 Lisboa
Tel.:213224461
Fax: 213224469

E-mail: bleuline@mail.artecom.pt
Responsável: Dr. José Luís Marques Pereira

Optiroc Portugal, Cimentos e Argamassas, Ld."
Zona Industrial de Ourém
2435-661 Seiça
Tel:249540190
Fax:249540199
E-mail: optiroC@optiroc.pt
Responsável: Eng.Q Rui Vieira

Tecnocrete - Materiais e Tecnologias
de Reabilitação Estrutural, Ld.'
Rua 25 de Abril, 4 - 2Q
2795-580 Carnaxide
Tel.:214246160
Fax: 214161198
Responsável: Eng.QBrazão Farinha

~
~
~
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Ao longo do século XIX os museus
multiplicaram-se na Europa, com re-
curso a palácios, conventos e outros
edifícios geralmente de grandes di-
mensões que foram perdendo o uso
inicial. Mais tarde, num ou noutro
caso, e aproveitando também entre-
tanto fábricas desactivadas, começa-
ram a ser construídos edifícios de
raiz destinados a funções museoló-
gicas, muitas vezes de carácter mo-
numental.

seu carácter. Essa compatibilização,
para além de exigir estudos técnicos
aturados e adaptados às condições
espeáficas de cada caso, implica um
diálogo difícil, mas também estimu-
lante, das construções antigas com
os modernos artefactos técnicos e
com as expressões espaciais e lin-
guísticas da contemporaneidade.
Por um lado, sucede que o enqua-
dramento das obras patentes ao pú-
blico, por razões de segurança ou de
adequadas condições de preserva-
ção e exposição, exige a criação de
envólucros que podem atingir as di-
mensões e o carácter de verdadeiras
construções no interior dos espaços
pré-existentes, introduzindo aí, de
forma muito afirmativa, novas lin-
guagens e tecnologias.
Por outro lado, o enorme arsenal ho-
je exigido de condutas, aparelhos e
artefactos tecnológicos, necessários
para o correcto funcionamento das
instalações, já não pode (nem deve)
ser embebido no interior das pare-
des ou escondido por detrás de
cornijas e platibandas - intrometen-
do-se vigorosamente na ordem es-
pacial pré-existente. É por isso que a
reconversão de edifícios antigos em
espaços museológicos ultrapassa ho-
je os limites de uma mera àdaptação
ou reutilização, constituindo, em ter-
mos de arquitectura, um interessante
desafio.

cervo, tendo como apoio espaços pa-
ra reservas, já que nem tudo o que se
havia reunido podia ou merecia ser

objecto de contemplação. Num ou
noutro caso existiam ainda oficinas
de restauro, apoiadas por vezes em

laboratórios de pesquisa e ensaio.
Assistiu-se entretanto a uma evolu-
ção de raíz sócio-cultural que tem
vindo a ampliar e diversificar as fun-

ções atribuídas aos museus, exigin-
do novos espaços e equipamentos:

locais para exposições

temporárias, centros de
investigação e documen-

tação, actividades de ti-
po educativo e de divul-
gação cultural, etc. - tu-

tudo no âmbito das res-

pectivas áreas temáticas.
Ao mesmo tempo, mo-
dernas temologias torna-

Castelo de Faro, visto da Ria, onde está a instalar-se o Museu naram possível criar con-
Municipal(videpág.l0destarevistaJ. d. - 1hlçoes para uma me or

preservação dos acervos. É assim
que, para além do adequado e mui-
tas vezes sofisticado equipamento
das áreas de exposição e reserva, se
tem tomado necessária a criação de
espaços adicionais, como auditó-
rios, cafetarias, arquivos, oficinas e
laboratórios, gabinetes de trabalho-
equipados com os meios técnicos
hoje disponíveis em termos de segu-
rança, climatização, iluminação, re-
produção, audiovisual, etc.
É na resposta a todos estes requisitos
que a reutilização de edifícios anti-
gos tem conhecido crescentes exi-
gências, por vezes de difícil compat-
ibilização com as pré-existências e
com a necessidade de preservar o

Tratava-se então de salvaguardar,
reunir e mostrar ao público obras de
arte ou artefactos de interesse his-
tórico, albergando-os em condições
melhores ou piores sob a -protecção
estatal, de entidades locais ou de
alguns mecenas de vulto. Entretan-
to, nos últimos anos, tornaram-se
eles próprios por vezes construções
emblemáticas e por isso objecto de
visita e de chamariz para as cidades
onde foram implantados. Mas é no
quadro da reconversão e reutiliza-
ção de estruturas e espaços pré-exis-
tentes que o caso nos interessa aqui.
Até há poucas décadas, os museus
foram quase exclusivamente reposi-
tórios e lugares para exposição do a-
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